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RESUMO 

Redes sociais no contexto da conservação de mamíferos terrestres: conectan-

do a dimensão humana ao universo digital 

O volume de dados de redes sociais e seus usos têm crescido em 
número e complexidade e vem sendo utilizado nas mais variadas áreas, 
de marketing a pesquisas de opinião. Estratégias para sua obtenção, 
tratamento e análise são necessárias já que variam enormemente em 
relação a características (dimensões) dos dados. Este conjunto de dados 
apresenta forte potencial para contribuir, por exemplo, com o 
monitoramento da opinião pública em relação a eventos relacionados à 
conservação. Apesar da crescente popularidade das redes sociais, 
estudos que abordam seu potencial como fonte de informação para 
conservação e manejo de fauna silvestre continuam novos e merecem 
uma atenção especial. Assim, objetivamos neste estudo explorar dados 
de redes sociais sob a ótica de cinco dimensões: do que se trata, quando 
foi gerado, onde foi gerado, quem gerou e o engajamento popular (i.e., 
interação pública com conteúdo online através de recursos dispobilizados 
por redes sociais) que recebeu, afim de explorarmos o potencial de 
aprendizado com conjuntos de dados menores e aplicações em 
processos automatizados. Obtivemos dados a partir de duas plataformas 
de busca: Facebook e Twiter, relacionados a quatro espécies icônicas da 
fauna brasileira: onça-pintada (Panthera onca), onça-parda (Puma 
concolor), bugio (Alouatta spp.) e bicho-preguiça (Bradypus spp.; 
Choloepus spp.). Utilizamos a combinação de busca “espécie+local” no 
Facebook e apenas “espécie” no Twitter, através de API. Obtivemos 317 
postagens para as espécies no Facebook e 38.516 no Twitter (com uma 
estimativa de 10% de postagens não correspondendo às espécies). 
Classificamos os dados em 12 categorias, sendo que por espécie, 
observamos que as categorias mais proeminentes foram “avistamento de 
fauna fora de área protegida”, “cativeiro”, “resgate/tratamento e soltura de 
fauna” e “saúde de fauna silvestre”. A análise específica do texto por 
espécie revelou palavras principalmente relacionadas a estas categorias 
no Facebook, e no Twitter a inclusão de termos relacionados ao bioma 
Pantanal e outras áreas. Observamos padrões temporais que destacam a 
importância das categorias para entender picos de informação no 
Facebook. No Twitter, os padrões temporais parecem estar relacionados 
às mesmas categorias, mas utilizamos ranking de palavras para entender 
picos de informação. Palavras como “Juma” (onça-pintada abatida logo 
antes dos jogos olímpicos de 2016) foram importantes para determinar 
eventos que geraram picos de postagens. De modo geral, a distribuição 
espacial das postagens se concentrou no município de São Paulo, com 
poucos dados apresentando localização precisa de eventos. Encontramos 
9 categorias de tipos de usuários para o Facebook, onde páginas 
pessoais, páginas de notícias, páginas de negócios e zoológicos e 
aquários foram as categorias com mais postagens encontradas. No 
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Twitter, observamos grande variação em relação aos valores obtidos para 
seguidores e amigos de usuários que postaram sobre as espécies de 
interesse deste estudo. Quando analisamos as variáveis de engajamento 
online, observamos a predominância de reações positivas no Facebook e 
altos valores de compartilhamento e comentários em postagens, com 
exceção do bugio, que apresentou reações negativas. Identificamos a 
importância de temas como a febre amarela na determinação de 
engajamento. Além disso, encontramos variáveis com associação positiva 
com engajamento através de regressão linear múltipla, como 
“avistamento de fauna em área protegida” e o tipo de usuário “instituição 
governamental”. A partir de algoritmos de aprendizagem de máquina 
conseguimos resultados variando entre 0,58 e 0,71 de acurácia  para a 
classificação automatizada na base do Twitter.  Este trabalho teve como 
principal conclusão a importância da utilização de agrupamento de dados 
menores para lidar com grandes conjuntos de dados de redes sociais no 
contexto da conservação de espécies, utilizando o Brasil e estado de São 
Paulo como áreas de estudo, além da necessidade de expandir pesquisas 
neste segmento no Brasil que contribuam com conservação aplicada. 

Palavras-chave: Redes sociais; Conservação de mamíferos terrestres; 
Dimensão de dados 
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ABSTRACT 

Social media in the context of land mammals conservation: connecting human 

dimension with the digital universe  

The volume of data from social media and their uses have grown in 
number and complexity and have been used in the most diverse areas, 
from marketing to opinion monitoring. Strategies for obtaining, treating and 
analyzing them are necessary, since they vary enormously in relation to its 
characteristics (dimensions) of data. These data have a strong potential to 
contribute, for example, to the monitoring of public opinion in relation to 
conservation-related events. Despite the growing popularity of social 
media, studies that address its potential as a source of information for 
conservation and management of wildlife remain new and deserve special 
attention. Thus, in this study we aim to explore data from social media 
from the perspective of five different dimensions: what is it about, when 
was it generated, where was it generated, who generated it and 
engagement (i.e., public interaction with online content through metrics 
avaiable by social media)  it received, in order to explore and learn from 
smaller data sets and apply it in automated processes. We obtained data 
from two search platforms: Facebook and Twiiter, related to four central 
species from brazilian wildlife: jaguar (Panthera onca), puma (Puma 
concolor), howler monkey (Alouatta spp.) and sloth (Bradypus spp.; 
Choloepus spp.). We use the combination of “species + local” search on 
Facebook and only “species” on Twitter through API  (Application 
Programming Inteface) use. We obtained 317 posts for the species on 
Facebook and 38,516 on Twitter (with an estimated 10% of posts not 
corresponding to the species) on Twitter. We classified data in 12 
categories, we observed that the most prominent categories were “sighting 
of fauna outside protected areas”, “captivity”, “rescue / treatment and 
release of wildlife” and “wildlife health”. The specific analysis of the text by 
species revealed words mainly related to these categories on Facebook 
with the inclusion of terms related to the Pantanal biome and other areas 
on Twitter. We observed temporal patterns that highlight the importance of 
categories to understand information peaks on Facebook. On Twitter, 
temporal patterns seem to be related to the same categories found in 
Facebook, but we use word ranking to understand peaks of information. 
Words like “Juma” (jaguar shot dead before 2016 Brazil Olympic Games) 
were important in determining events that generated peaks in posting. In 
general, the spatial distribution of posts was concentrated in the 
municipality of São Paulo with little data showing precise location of 
events. We found 9 categories of users types on Facebook, where 
personal pages, news pages, business and zoos and aquariums were the 
categories with most posts found. On Twitter, we observed a great 
variation in relation to the values obtained for followers and friends of 
users who posted about the species of interest in this study. When we 
analyze engagement variables online, we see a predominance of positive 
reactions on Facebook and high values for sharing and commenting on 
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posts, with the exception of the howler monkey, who showed negative 
reactions. We identified the importance of topics such as yellow fever in 
determining engagement. In addition, we found variables with a positive 
association with engagement through multiple linear regression, such as 
“wildlife sighting in a protected area” and the type of user “government 
institution”. Using machine learning algorithms, we obtained results 
varying between 0.58 and 0.71 of accuracy for the automated 
classification performed on Twitter database. The main conclusion of this 
work was the importance of using smaller data clusters to deal with large 
social network data sets in the context of species conservation using 
Brazil and the state of São Paulo as areas of study. In addition, we found 
the need to expand research in this segment in Brazil that contribute to 
applied conservation. 

Keywords: Social media; Mammals; Dimensions of data 
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1. INTRODUÇÃO 

A explosão no uso da internet tem orquestrado uma verdadeira revolução na 

forma como pessoas se conectam. O desenvolvimento da web foi responsável por 

severas transformações na maneira como pessoas se relacionam com tópicos de 

interesse e, por consequência, umas com as outras (NIE; ERBRING, 2002). Estima-

se que, mundialmente, cerca de 4,33 bilhões de pessoas utilizam os serviços da web 

diariamente (CLEMENT, 2019). O advento da internet também culminou na 

disponibilização de serviços online que possibilitam troca e criação de comunidades, 

seja por meio de microblogs ou organização em redes, popularmente conhecido 

como redes sociais.  

A ideia de rede social não é, todavia, exclusiva do que hoje entendemos por 

websites destinados a troca de mensagens ou experiências. A internet herdou um 

conceito local de redes de trocas estabelecidas entre pessoas em diferentes 

localidades do mundo (KAPLAN; HAENLEIN, 2010). O conceito original versa sobre 

a troca de informações ou experiências entre diferentes pessoas, o que localmente 

pode corresponder a redes entre pessoas que dividem um espaço geográfico como 

um bairro, ou mesmo o ambiente de trabalho. Além disso, o conceito herdado das 

ciências sociais foi expandido a níveis nunca antes vistos. A ideia de redes sociais, 

não necessariamente online, perpassa uma série de fenômenos sociais e uma 

tendência humana de organização em teias sociais. O desenvolvimento da web 

deste modo cria um espaço propício para propagação de conteúdo. Não por acaso, 

outros setores têm se aproveitado desta oportunidade para lidar com dinâmicas de 

engajamento e manifestação online.  

A ideia de rede social que temos hoje é global e traz implicações sociais 

fortes para a cultura e norma social (WEBSTER, 2010). Redes sociais fazem parte 

do cotidiano e têm, cada vez mais, desempenhado papel relevante no 

desenvolvimento da opinião pública. Pessoas passam horas conectadas e o número 

de usuários em redes sociais margeia 3,5 bilhões de usuários. Mais especificamente 

no Brasil, o número de usuários de internet é de 149 milhões, dos quais 140 milhões 

são usuários ativos de redes sociais (HOOTSUITE, 2019), sendo Facebook (2,1 

millhões de usuários ativos), Instagram (895 milhões de usuários ativos) e Twitter 

(251 milhões de usuários ativos) as principais redes sociais no contexto global (WE 

ARE SOCIAL; HOOTSUITE, 2019). Mais especificamente em relação ao Facebook, 
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o índice de alcance de usuários gira em torno de 130 milhões no Brasil, segundo 

relatório do Hootsuite de 2019. 

Sites como Facebook e Twitter possuem grande apelo e permitem que 

pessoas se conectem com conteúdos que não seriam normalmente explorados. 

Com efeito, o Facebook, maior rede social no Brasil em número de usuários, é 

responsável por permitir o acesso da população à notícias, humor, cultura e serviço 

de informação em tempo real. Existe aí uma via importante que caracteriza também 

a fragilidade da informação compartilhada, já que nem tudo o que está disponível em 

redes sociais corresponde necessariamente à verdade (WINGFIELD et al., 2016). 

Setores mais tradicionalmente voltados para públicos de mercado tem explorado 

profundamente as oportunidades disponíveis em sites como Facebook e Twitter. Por 

exemplo, Sajid (2016) afirma que, a partir de redes sociais, perfis podem ser 

traçados e estratégias de alcance podem ser desenvolvidas. Outros, como Harlow 

(2011), se preocupam com as transformações sociais e potencial de influência que 

redes sociais podem desempenhar. 

Neste contexto, a conservação da biodiversidade carece de atenção e muitas 

vezes tem pouca força frente à população que nem sempre possui interesse direto 

no assunto. Iniciativas vêm sendo desenvolvidas para analisar efeitos de redes 

sociais sobre a problemática da conservação. Duas escolas proeminentes neste 

campo correspondem ao que é conhecido como conservação digital (DI MININ et al., 

2015; TOIVONEN et al., 2019) e, mais recentemente, ao termo cultorômica da 

conservação, o qual  vem ganhando espaço. Estas duas frentes têm explorado 

dados digitais, sociais ou não, buscando entender e traçar perfis que possam, em 

última análise, servir à conservação de espécies. No primeiro caso, a ideia de 

conservação digital perpassa diferentes campos, quase sempre lidando com a 

questão tecnológica frente ao campo da conservação. Mais especificamente, 

quando tratam de redes sociais, Toivonen et al. (2016) foram capazes de sintetizar 

avanços relacionados a este campo do conhecimento e caracterizar como não é 

homogêneo o conjunto de metodologias e iniciativas. Por outro lado, a culturômica 

da conservação (LADLE et al., 2016) trata da análise metódica de um grande aporte 

de dados de texto e termos de busca para compreender a relação entre pessoa e 

conteúdo representacional relacionado à uma espécie, além da significância de 

determinados temas e sua saliência na cultura. Além disso, outras iniciativas não 

vinculadas necessariamente a nenhuma das duas escolas também ganham espaço 
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e possibilitam o desenvolvimento de diferentes metodologias possíveis para lidar 

com essas informações.  

A diversidade de abordagens se dá por duas possibilidades primordiais no 

tratamento e aquisição de dados de redes sociais. Primordialmente, é possível obter 

dados em buscas não-automatizadas (manual) e automatizadas, cada qual com 

suas vantagens e desvantagens. A busca manual apresenta limitada capacidade de 

obtenção de uma gama grande de informação, é laboriosa e limitada em volume. 

Entretanto, trabalhos elaborados com obtenção manual de informações trazem 

grande possibilidade no agrupamento de dados e o desenvolvimento de modelos 

teóricos replicáveis que, por sua vez, podem alimentar sistemas automatizados 

(CAMPBELL; ENGELBRECHT, 2018; DI CAMILLO et al., 2018). A busca 

automatizada se aproxima mais do conceito difundido Big Data, onde grandes 

bancos de informação podem ser processados e são caracterizados pela velocidade 

com a qual são gerados, seu volume, variedade e veracidade. A busca automatizada 

é capaz de criar grandes bancos de dados com séries temporais e seleção completa 

do acervo disponível em sites específicos (google, portais de notícias, redes sociais, 

etc). Entretanto, lidar com grandes volumes de dados pode ser problemático na 

elaboração de modelos pertinentes, para entender do que necessariamente os 

dados tratam (FOSTER et al., 2016). Modelos menores, acurados e precisos, são 

essenciais para análises com maior quantidade de informação, para seu tratamento 

e limpeza. 

De todo modo, redes sociais permitem acessar a relação pública com 

diversos conteúdos através do engajamento que estes conteúdos recebem. Em 

alguns trabalhos é possível compreender como pessoas percebem ou lidam com 

espécies (FUKANO; SOGA, 2019), em outros, como conteúdos relacionados a caça 

e depredação da fauna impactam pessoas. Além disso, usuários podem, a partir de 

posts, revelar comportamentos ilegais relacionados à fauna. Através de métricas 

próprias, redes sociais permitem acesso ao engajamento público em conteúdo 

relacionado à conservação. O termo engajamento ganhou força a partir de sua 

adoção por escolas, principalmente associadas ao marketing digital e relações 

públicas (GAMBETTI; GRAFFIGNA, 2010). O engajamento per si é também uma 

interessante ferramenta para acessar a importância dada por segmentos sociais a 

tópicos (KHAN, 2017). No caso específico da biodiversidade, é possível saber como 

pessoas reagem ou elegem temas relacionados à conservação. É necessário, 
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porém, manter em mente as diferentes dimensões associadas a conteúdo gerado 

em redes sociais. Uma forma de abordagem é a agregação das informações em 

cinco camadas, conhecidas como 5 w’s: onde uma informação foi gerada, por quem, 

quando, como e porque (DI MININ et al., 2015). Esta categorização tem 

classicamente respondido a compreensão de conteúdo, sendo uma técnica comum 

a campos como jornalismo e ética. Observar a dimensão dos dados sob esta ótica 

pode ajudar a entender padrões de engajamento e auxiliar na sua utilização.  

Mais especificamente, quando falamos da fauna brasileira, existe uma 

lacuna grande em análises que explorem características dos dados e  engajamento 

online para espécies. Entender a dinâmica característica do conteúdo/engajamento 

associada às espécies pode ser chave na elaboração de estratégias de conservação 

digital, importantes para organizações dedicadas à conservação de espécies. Este 

trabalho tem como objetivo, desta forma, compreender como a dimensão de dados 

no Facebook e Twitter se dá, suas características e sua relação com engajamento 

para quatro espécies icônicas da fauna de mamíferos terrestres de médio-grande 

porte: onça-parda (Puma concolor), onça-pintada (Panthera onca), bugio 

(Alouattaspp.) e bicho-preguiça (Bradypus spp.; Choloepus spp.).  

As onças são grandes símbolos da fauna brasileira. A onça-pintada possui 

distribuição geográfica que vai desde o norte do México até parte da Argentina 

(IUCN, 2016) e é considerada predador de topo em boa parte de sua distribuição. A 

onça-pintada vêm sendo representada ao longa da história como um símbolo de 

força e poder (CRISTANCHO; VINING, 2004; SHEPARD, 2014). A onça-parda é 

igualmente importante na cultura brasileira, embora sua representação seja distinta 

da que encontramos para onça-pintada, com percepções menos intensas de medo 

em relação a onça-parda (CONFORTI; AZEVEDO, 2003). A espécie apresenta 

maior distribuição e uso do espaço, sendo mais generalista quando comparada à 

onça-pintada (IUCN, 2019). Em regiões onde apresentam alta densidade de 

indivíduos, tais espécies são associadas a danos às atividades pecuárias e perda de 

rebanhos (PALMEIRA et al., 2008; MIOTTO et al., 2012). Apesar disso, ambas as 

espécies demonstram ser atrativas em relação a população que não reside em 

regiões onde os animais ocorrem em maiores densidades.  

O termo bugio compreende espécies do gênero Alouatta de macacos 

neotropicais com ampla distribuição, do México ao norte da Argentina, com 10 

espécies (ICMBIO, 2019; IUCN, 2019). O gênero, embora não possua o mesmo 
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apelo que espécies de grandes felinos, se enquandra na afeição gerada por 

características filogeneticamente próximas à humanos (GUNNTHORSDOTIRR, 

2001; BATT, 2009). Além disso, primatas possuem grande adaptabilidade de hábitos 

à ambientes com presença humana (MCLENNAN et al., 2017). Desta forma, o bugio 

possui uma representação cultural baseada em seus traços próximos de seres 

humanos, sendo uma espécie carismática, com grande atração por parte do público. 

O termo bicho-preguiça também é utilizado para descrever espécies do genêro 

Bradypus e Choloepus distribuídos da América Central até a América do Sul, do qual 

fazem parte 5 espécies (ICMBIO, 2019; IUCN, 2019). O grupo das preguiças se 

enquadra no efeito comum para grandes mamíferos em relação à seu papel 

enquanto espécie carismática (DUCARME et al., 2012). De todo modo, estudos que 

avaliaram a relação entre pessoas e preguiças encontraram alto nível de tolerância e 

apreço pela espécie (PEREIRA et al., 2018). Além disso, preguiças são amplamente 

conhecidas e embutidas no imaginário coletivo, principalmente, por serem 

relacionadas à traços da personalidade humana por seu comportamento vagaroso 

(GREANEY et al., 2016). 

Os resultados aqui obtidos poderão ser úteis à conservação aplicada, 

apresentando potencial para uso de dados de redes sociais na conservação de 

espécies da fauna. Deste modo a questão central deste trabalho é: quais são os 

tipos de informação disponíveis em duas redes sociais (Facebook e Twitter) 

relacionados à estas espécies? E como essas informações podem ser analisadas 

para servirem de subsídio à conservação? 

O objetivo geral deste trabalho é examinar padrões em bases de dados em 

relação a quatro das cinco diferentes dimensões das informações obtidas em redes 

sociais (o que, quando, onde e quem). Os objetivos específicos são: (1) explorar 

maneiras de obtenção de dados em redes sociais; (2) determinar padrões nos dados 

obtidos com auxílio de análises quantitativas descritivas; (3) avaliar engajamento 

como uma quinta dimensão dos dados e (4) avaliar a possibilidade de categorizar a 

base de dados do Twitter de maneira automatizada (não manual). 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Convivemos com a internet há, pelo menos, 29 anos. Desde então, sua exis-

tência tem trazido severas mudanças em nossa sociedade. É notório que a criação 

da internet só se fez possível graças ao desenvolvimento de tecnologias como o te-

lefone, rádio e, por último, o computador. De toda forma, a internet representa um 

dos exemplos de maior sucesso do benefício de investimentos e compromisso com 

a pesquisa em comunicação. Desenvolvida inicialmente como uma maneira de tro-

car arquivos e informações, a internet tem como base uma criação com profunda 

conexão com estratégias políticas de proteção da informação, remontando aos tem-

pos da ARPA net (rede de comunicação desenvolvida para gestão de dados de inte-

ligência e pesquisa durante a guerra fria) (KEEFER; BAIGET, 2001; LEINER et al., 

2009). Em 6 de agosto de 1991, a internet se tornou disponível para o público geral 

a partir de sua privatização, tornando-se uma ferramenta que interfere em todos os 

setores da sociedade, provendo para internautas a possibilidade de gerar e modifi-

car conteúdo. Em 1996, a primeira pesquisa com usuários de internet contabilizava 

cerca de 40 milhões de usuários e, em 2013, este número era de cerca de 2,5 bi-

lhões (CASTELLS, 2014). De fato, Castells (2014) afirma que vivemos em uma nova 

estrutura social, global, caracterizada pelo advento de uma cultura mutável e basea-

da na autonomia. Assim, estes são destacados como os pilares para o desenvolvi-

mento da web 2.0, termo utilizado para denotar a segunda geração de comunidades 

e serviços online, fundamentado no conceito da rede como plataforma (FORREST, 

2006). Ainda que uma definição controversa (BRODKIN, 2007), a idéia de um novo 

paradigma da internet pode ser utilizada como uma separação temporal em serviços 

web onde a participação de usuários é proeminente na geração e modificação de 

conteúdo. 

Mesmo assim, o conceito de redes sociais parece perpassar a própria histó-

ria da internet como a conhecemos, sendo uma forma de voltar ao desejo inicial da 

world wide web como uma plataforma que facilita a troca de informações entre usuá-

rios. Deste modo, redes sociais pertenceriam a um grupo de aplicações baseadas 

em internet, firmadas na base ideológica e tecnológica da web 2.0 e que permitem a 

criação e troca de conteúdo gerado por usuários (KAPLAN; HAELEIN, 2010). Os 

mesmos autores classificam os tipos de redes sociais em blogs, sites de redes soci-

ais (Facebook, Twitter, etc.), mundos sociais virtuais, projetos colaborativos (Wikipe-

dia), comunidades de conteúdo (YouTube) e mundos de jogos virtuais. Sites de re-
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des sociais são definidos como ambientes de média interação social, ricos em com-

partilhamento de mídia e com altos níveis de apresentação pessoal e compartilha-

mento de informações pessoais. É certo que interações, anteriormente limitadas ao 

ambiente real, ganham espaço para uma amplificação nunca antes vista. Whiting e 

Willians (2013) determinam que pessoas utilizam redes sociais por gratificações, 

como interações sociais, busca de informações, passatempo, entretenimento, lazer, 

comunicação, conveniência, expressão de opinião, compartilhamento de informa-

ções e monitoramento/conhecimento sobre outras pessoas.  

Neste contexto, os últimos dez anos foram responsáveis pelo desenvolvi-

mento das redes sociais como as conhecemos hoje. Desde a criação da rede social 

Six Degrees em 1997, até Facebook e Twitter se tornarem disponíveis para o públi-

co em 2006, outros vários sites de redes sociais e aplicativos se popularizaram e 

ganharam espaço com o público. Sites de redes sociais têm estado, então, presen-

tes em setores como marketing (SAJID, 2016; ALALWAN et al., 2017), ciência políti-

ca (STIEGLITZ; DANG-XUAN, 2013), negócios (JUSSILA; KÄRKKÄINEN, 2014) e 

saúde pública (TRACKERAY et al., 2012), como uma ferramenta majoritariamente 

estratégica de engajamento e análise de percepção pública.  

Todos estes campos possuem em comum a necessidade de uma forma de 

operação interdisciplinar, já que o uso de dados de redes sociais normalmente en-

volve a conexão de diferentes campos do conhecimento. Normalmente, temos a ne-

cessidade da combinação do conhecimento em tecnologia e computação à ciências 

sociais e áreas de interesse, como, por exemplo, prevenção de desastres naturais 

(STIEGLITZ et al., 2014; FELT, 2016; ZHANG, et al., 2019). Esse campo novo e po-

tencialmente importante é conhecido como social media analytics (STIEGLIZ et al., 

2014) e trata principalmente do conjunto de operações e ferramentas para lidar com 

dados de redes sociais. O aporte de dados advindos destes sites é enorme e são 

necessárias estratégias para lidar com um volume grande de dados. Popularmente 

conhecido como Big Data, este termo se refere muito mais a um modelo de análises 

para lidar com a complexidade destes dados, caracterizados por terem grande vo-

lume, serem gerados com alta velocidade e alta variedade de informações (MCAFFE 

et al., 2012). O uso de Big Data também ganha cada vez mais espaço em áreas co-

mo marketing, epidemiologia e psicologia (BATRINCA; TRELEAVEN, 2018). A com-

plexidade e quantidade dessas informações trazem desafios que justificam o desen-

volvimento de um arcabouço teórico para obtenção, tratamento e definição de análi-
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ses estatísticas possíveis para estas informações (DEKTHYAR, 2016). O autor re-

sume o processo no ciclo da ciência dos dados: 

 (1) Definição da questão de pesquisa: a etapa de definição da questão de 

pesquisa é essencial para definição das estratégias subsequentes, desde a coleta à 

análise dos dados. 

(2) Obtenção de dados: a obtenção dos dados obedecerá ao objetivo final da 

pesquisa, sendo necessária a adequação da metodologia e estratégia para obtenção 

dos dados. No que tange redes sociais especificamente, esta estratégia pode ser 

automatizada ou não automatizada, o que traz implicações para as outras etapas. 

(3) Limpeza de dados: a etapa de limpeza dos dados é completamente dife-

rente no método não automatizado e automatizado. No primeiro caso, a coleta sis-

temática dos dados já é responsável por agrupá-los nas categorias principais, sendo 

a limpeza apenas a detecção de incongruências, adaptação do conteúdo coletado e 

eliminação de ruídos. Em relação à busca automatizada, os dados carecem de re-

ceber maior atenção nesta etapa, visto que não existe um filtro prévio para a base 

de dados coletada. 

(4) Modelagem de dados: a modelagem dos dados nesta etapa é mais teóri-

ca, com agrupamento das informações e elaboração de modelos com intuito de res-

ponder às questões básicas do experimento. Neste caso, a modelagem foi previa-

mente estabelecida com base nos dados obtidos no Facebook, agrupamento de in-

formações com base nas cinco dimensões e separação de métricas da rede social 

para engajamento. O modelo foi então aplicado à base do Twitter, para reconheci-

mento de métricas semelhantes e definição de barreiras que necessitam de apro-

fundamento para comparação entre as bases. 

(5) Análise de dados: a etapa de análise dos dados corresponde a análises 

que expliquem o que é compreendido com as questões base do estudo. 

O termo ciência dos dados se refere à pratica de obter informações impor-

tantes através de um conjunto de dados, utilizando ferramentas que possibilitem li-

dar com a complexidade de grandes conjuntos de dados. Para Batista, Corrêa e Pa-

lanisamy (2016), a partir dos processos de análises advindos da ciência dos dados, 

poderemos lidar com dispositivos que possibilitem análises em tempo real. A ciência 

dos dados é uma área de pesquisa multidisciplinar que possibilita a indivíduos de 

diferentes formações utilizarem este tipo de análise para avanços consideráveis em 

suas áreas de interesse.  
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De fato, Cleveland (2001) ressalta a necessidade de um conjunto de habili-

dades versáteis no trabalho com ciência dos dados. De todo modo, o próprio concei-

to para ciência dos dados ainda está se estabelecendo, sendo que a utilização de 

ciência dos dados, dentro da perspectiva científica, já está incorporada como uma 

das frentes deste campo, segundo o Committeon Data Science and Technology 

(CODATA).  

Na conservação, ainda é tímido o avanço do uso de dados de internet para 

inferir padrões sociais relacionados à conservação de espécies ameaçadas. Os es-

forços para lidar com este tipo de análise ainda estão em escala ascendente e se 

estabelecendo enquanto um campo da ciência da conservação. É necessário desta-

car o papel do trabalho de Di Minin et al. (2015) ao levantar as oportunidades em se 

utilizar conteúdo de redes sociais para trabalhos de conservação. Um crescente de 

trabalhos vem trazendo contribuições relevantes para o desenvolvimento deste 

campo. Toivonen et al. (2019) examinou diferentes estudos utilizando redes sociais 

e encontrou uma gama potencial de aplicações, além de constatar a heterogeneida-

de entre abordagens e métodos para extração, tratamento e obtenção de resultados. 

Em diferentes trabalhos, o termo conservação digital ganha força como uma possí-

vel alcunha a este campo em ascensão (DI MININ et al., 2015, TOIVONEN et al., 

2019; FINK, et al., 2019).  

De todo modo, por corresponder à uma ciência que emerge de diferentes 

pontos o trato de dados de redes sociais ganha abordagens e considerações com-

plementares de diferentes autores. Do mesmo modo, é notória a contribuição de La-

dle et al. (2016) no desenvolvimento do conceito de cultorômica da conservação, 

que, de modo simples, trata da manifestação cultural relacionada à biodiversidade 

associada a grandes corpos textuais. O mesmo autor estabelece a idéia de universo 

representacional para aspectos e espécies da biodiversidade, que geralmente estão 

relacionados com uma percepção macro da população a respeito daquele aspecto/ 

espécie. Semelhante a outras vertentes conhecidas do que se estabeleceu como 

cultorômica, ou a observação de padrões culturais e sociais através de grandes con-

juntos de texto em diferentes áreas, como as ciências sociais (SHERREN et al., 

2017).  

Entre outras utilidades aos dados de redes sociais, podemos citar o monito-

ramento de mudanças no interesse público em relação a espécies (SORIANO-

REDONDO et al., 2018), monitoramento do interesse em relação às espécies em 
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áreas protegidas (HAUSSMANN et al., 2018), análise automatizada de sentimentos 

em relação à fauna ou ecossistemas (FINK, 2019; BECKEN et al., 2017). Neste pon-

to, são destacadas duas diferenças substanciais na maneira como lidar com dados 

de redes sociais; Alguns estudos optam por lidar com conjunto de dados coletados 

de maneira não automatizada (manual) (CAMPBELL; ENGELBRECHT, 2018; DI 

CAMILLO et al., 2018), enquanto outros trabalhos utilizam metodologia automatiza-

da (DI MININ et al. 2019; BECKEN et al. 2017). Segundo Poorthuis et al. (2016), ga-

nha-se muito em se utilizar analistas para compreender padrões em conjuntos de 

dados menores, embora o volume de dados atualmente obtido requeira esforços que 

só podem ser alcançados utilizando modelos automatizados para análise de infor-

mações. A junção dessas duas formas no processamento dos dados poderia contri-

buir para que processos automatizados ganhem em acurácia e adaptabilidade a di-

ferentes realidades de conservação.   

A dimensão humana da conservação é um campo que vem ganhando cada 

vez mais atenção e desenvolvimento, com o objetivo de inserir a relação humano-

fauna na biologia da conservação. Reverter o status de espécies ameaçadas pode 

parecer, simplesmente, uma questão de manejar adequadamente a paisagem ou 

suas populações para atingir uma determinada meta de conservação. Mas, quando 

inserimos o complexo prisma dos efeitos da interação humano-fauna, podemos per-

ceber a necessidade de se trabalhar a esfera humana na conservação (DECKER et 

al., 2002). A fauna, de modo geral, é capaz de despertar efeitos nas populações 

humanas, que em alguns casos é resultado da interferência direta da fauna no modo 

de vida humano, ou apenas a constatação da sua existência (RILEY et al., 2002).  

Além disso, o trabalho com redes sociais se aproxima de campos já conhe-

cidos da conservação, como as dimensões humanas na conservação de fauna. Este 

campo está originalmente muito atrelado ao manejo (as primeiras publicações ti-

nham grande viés do manejo de populações para caça) (MANFREDO et al., 1989), 

até se expandir para outros âmbitos, como turismo e recreação, interface doença-

homem-fauna e conflitos humano-fauna (MANFREDO, 2008). Assim, estas análises 

puderam ser aperfeiçoadas, tornando-se mais sofisticadas, aprofundando o enten-

dimento de variáveis, como percepção e tolerância, e adotando conceitos e metodo-

logia da psicologia e ciências sociais (MANFREDO et al., 1989; MANFREDO et al., 

2008). 
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As redes sociais podem prover variáveis que complementam variáveis clás-

sicas de dimensões humanas, como engajamento. Engajamento, segundo Gluck 

(2012), faz referência a uma ação iniciada por um usuário de rede social, que pode 

levar à “co-criação” de valor (BRODIE et al., 2013). Outros conceitos para engaja-

mento o determinam como um conceito multidimensional, que faz referência à com-

portamento, funções cognitivas e emocionais, através de ações, pensamentos e 

sentimentos. Para Khan (2017), o conceito pode ser dividido entre engajamento 

“através de um clique”, chamado de engajamento de participação, referindo-se à 

likes, e compartilhamentos ou engajamento através de visualização e leitura, cha-

mado de engajamento de consumo. É interessante traçar um paralelo com as carac-

terísticas das diferentes métricas de engajamento com variáveis comuns a dimen-

sões humanas, como atitude, percepção e tolerância, mas geradas e acessadas em 

uma esfera diferente, o universo digital. A junção destas, e outras diferentes ferra-

mentas, é indicada como etapa fundamental, ao que Marchini et al. (2019) tratam 

como planejamento para coexistência. Planejar para coexistência é integrar informa-

ções e ferramentas disponíveis pela dimensão humana às ferramentas utilizadas 

pelo planejamento da conservação e, neste caso, poderia se incluir também dados 

de redes sociais. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 Plataformas de busca 

As redes sociais selecionadas para este estudo foram Facebook e Twitter. 

Mundialmente conhecidas, as duas redes possuem desafios e potenciais distintos de 

uso (RUAS et al., 2019). A rede social Facebook foi inicialmente planejada como 

espaço de troca por alunos de um campus universitário. Em 2006, a rede social foi 

aberta ao público e, em 2018, a companhia alegou ter pelo menos 2,3 bilhões de 

usuários ativos ao menos uma vez por mês (GEBEL, 2019). O trabalho com dados 

do Facebook é laborioso, já que a rede social não permite acesso a seus dados, 

desde uma decisão por restrição dos dados em 2018 (FACEBOOK, 2018), restrin-

gindo também procedimentos de extração automatizada. Algumas companhias são 

conhecidas por manter uma política de compartilhamento de dados por meio de in-

terfaces de programação (API, do inglês Application Programming Interface), como é 

o caso do Twitter. Deste modo, muitos dos estudos feitos com base no Facebook 

necessitam da utilização de artifícios como a coleta manual de dados (PAPWORTH 

et al.,2015). 

O Twitter foi lançado com proposta diferente do Facebook, constituindo uma 

rede social originalmente criada para microblogging, consagrada pelas característi-

cas dos tweets, que correspondem à textos curtos e diretos. O Twitter possui uso 

mais restrito no Brasil, quando comparado ao Facebook. A rede social tornou-se 

aberta ao público em 2006 e, desde sua criação, ganhou extensa notabilidade e po-

pularidade mundial. Diferente do Facebook, estudos utilizando Twitter tendem a dis-

por de uma gama maior de recursos para obtenção e armazenamento de dados, já 

que a rede social dispobiliza um serviço de API exclusivo (TWITTER, 2019). 

 
3.2 Área de estudo 

Definimos áreas distintas para cada plataforma de busca (Figura 1). Para as 

buscas realizadas na plataforma Facebook, a área definida foi o estado de São Pau-

lo. Optamos por limitar o espaço territorial da busca no Facebook para evitar a pul-

verização dos dados, principalmente pelas limitações na obtenção de resultados pe-

lo algoritmo da rede social. 

O estado de São Paulo é considerado o estado brasileiro mais desenvolvido 

e abriga em sua extensão um dos maiores maciços de Mata Atlântica no Brasil. Sua 

extensão é de 248,209 km² e população estimada em 42,919 milhões de habitantes 
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em 2019 (IBGE, 2019). No estado, também é encontrado o segundo maior valor pa-

ra população com acesso a internet entre os estados brasileiros (59,5%) (IBGE, 

2011). O estado de São Paulo sofreu rápida conversão de seu uso da terra, princi-

palmente devido ao crescimento populacional exacerbado e avanços agrícolas (DE-

AN, 1995). Atualmente, o estado possui intenso uso da terra baseado no cultivo su-

croalcooleiro. Permanecem no estado cerca de 4,7 milhões ha de vegetação nativa, 

distribuídas em fragmentos menores (SPAROVEK et al., 2010). Em relação ao uso 

de redes sociais, os dados para o estado, especificamente, estão dispersos, mas, 

apenas na capital do estado, é estimado que 88,8% dos usuários de internet utilizam 

também redes sociais. Na capital paulista, o Facebook é a rede social dominante, 

com 43,3% dos usuários ativos afirmando priorizar seu uso (PREFEITURA DE SÃO 

PAULO, 2014). 

Em relação ao Twitter, a seleção de dados teve como base o limite territorial 

do Brasil, já que a busca pela API não possibilitava a inclusão de uma palavra adja-

cente para localização, como “São Paulo”. O Brasil possui extensão territorial de 

~8,514,876 km², com população total de 209,3 milhões (IBGE, 2019). Além disso, o 

país figura entre os 17 países mega diversos (MITTERMEIER, 1999), hospeda dois 

hotspots (Mata Atlântica e Cerrado) (MYERS et al., 2000), e seis biomas terrestres, 

sendo um deles considerado uma das grandes áreas selvagens do mundo (Amazô-

nia) (MITTERMEIER, 2003). Segundo relatório do IBGE (2013), há sete anos o país 

contava com 35,5 % de seus domicílios com microcomputadores conectados à in-

ternet, e 86,4% com telefones móveis. No mesmo ano, 46,5% dos brasileiros usa-

vam internet, sendo o maior acesso encontrado na população com mais escolarida-

de (90,2%). O Twitter, embora mundialmente conhecido, atinge apenas 5% da popu-

lação que utiliza redes sociais (WE ARE SOCIAL; HOOTSUITE, 2019). A rede social 

conta com cerca de 8,5 milhões de usuários no Brasil. 
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Figura 1. Limites adotados para buscas em redes sociais neste estudo. A área em cinza escuro 

representa o estado de São Paulo, utilizado nas buscas do Facebook, e a área em cinza claro, o 

Brasil, utilizados nas buscas do Twitter. 

 
 

3.3 Esquema de procedimentos metodológicos 

Para esquematização do trabalho, nos propusemos a organizar os procedi-

mentos metodológicos em um fluxograma (Figura 2). Inicialmente, identificamos a 

necessidade de determinar estratégias para obtenção e organização dos dados em 

ambas as redes sociais. As estratégias foram baseadas em conceitos de ciência dos 

dados, principalmente nas etapas descritas anteriormente por Dhakar (2010), onde, 

após a definição do tema, a forma como estas informações serão obtidas é definida. 

Para as duas redes sociais, nos baseamos em Toivanen (2019) para conduzir a 
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busca automatizada e não automatizada, principalmente na definição de variáveis de 

interesse e exemplos para organização de dados coletados manualmente.  

A partir da obtenção das duas bases de dados, o passo seguinte foi aplicar 

conceitos de ciência dos dados para organização dos dados. Organizamos a base 

do Facebook com base no que obtivemos de exemplo na literatura, e adotamos o 

modelo de organização e separação das variáveis como exemplo para a base maior, 

do Twitter. As variáveis foram agrupadas em texto e outras variáveis extraídas, como 

data, nome de usuário e localização (quando disponível). No caso da base do Twit-

ter, os dados foram obtidos a partir de linguagem de programação e hospedados na 

própria API.  

A sistematização inicial dos dados foi baseada na proposta de dimensão de 

dados de redes sociais feita por Di Minin, Tenkanen e Toivonen (2015), sendo pos-

sível para este trabalho apenas trabalhar com 4 dimensões (“o que”, “quando”, ”on-

de” e “quem”). Para as dimensões “o que”, “onde” e “quem” foi necessária a triagem 

e categorização das informações na base do Facebook. No caso específico da di-

mensão “onde”, não foi possível explorar a base de dados do Twitter, visto que a 

identificação e localização foram feitas manualmente. O aprendizado obtido a partir 

do Facebook foi utilizado para organizar e extrair informações da base do Twitter a 

posteriori.  

Na sequência, análises foram elaboradas para cada dimensão dos dados, 

incluindo uma dimensão distinta (engajamento), em ambas as bases. Um quarto 

passo foi incluir um teste experimental com dados classificados da dimensão “o 

que”, aplicado na base crua do Twitter com utilização de algoritmos de aprendizado 

de máquina.  



31 
 

 

Figura 2. Detalhamento dos procedimentos metodológicos adotados para este estudo.  

 

3.4 Coleta e organização de dados 

3.4.1 Facebook 
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Através de contas pessoais, fizemos buscas utilizando os termos “onça-

parda são paulo”, “onça-pintada são paulo”, “macaco bugio são paulo”, “bicho-

preguiça são paulo”. Utilizamos contas pessoais de dois usuários diferentes, a fim de 

minimizar o efeito do algoritmo da própria rede social. O algoritmo do Facebook po-

de acabar causando uma repetição de tópicos ao favorecer a exibição de postagens 

que correspondam potencialmente aos interesses do usuário (SCHÄFER, 2020). 

A partir dos termos de interesse, analisamos postagens públicas nas seções 

“Publicações”, “Fotos” e “Vídeos” da ferramenta de busca do Facebook. Considera-

mos somente as postagens relacionadas às espécies e eventos ocorridos no estado 

de São Paulo na coleta de dados, de forma que conteúdos com localização diferente 

e/ou com assuntos sem relação direta com as espécies foram descartados. Também 

excluímos da coleta postagens com inconsistência na localização ou com informa-

ções cuja veracidade não pôde ser comprovada. 

Ao todo, foram coletadas 317 postagens, entre textos, fotos e vídeos, sendo 

79 relacionados à onça-parda, 80 à onça-pintada, 78 ao bugio e 80 ao bicho-

preguiça. O número de publicações coletadas foi determinado pelo efeito do algorit-

mo do Facebook e ausência de novas postagens. No caso específico da onça-

pintada, o algoritmo da rede social gerou uma repetição de tópicos, de modo que 

obtemos uma grande quantidade de fotos similares, de indivíduos em cativeiro no 

Parque Zoológico de São Paulo. No caso do Facebook, além de variáveis comuns a 

muitas redes sociais como compartilhamento e número de comentários, a própria 

rede social disponibiliza reações. As reações correspondem a sentimentos e tem 

geralmente significados distintos, oferecendo camadas a mais de informação sobre 

o engajamento público em relação a determinado tópico. A relação de variáveis está 

descrita na Tabela 1. 
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Tabela 1. Relação de variáveis coletadas manualmente no Facebook por dimensão dos dados. 

Variáveis Descrição Tipo de variável 

O que? 

Categorias de postagem 
Categorização baseada no tópico principal 
apresentado em uma postagem. 

Categórica nominal 

Tipo de mídia 
Tipo de mídia compartilhada: texto, vídeo ou 
foto. 

Categórica nominal 

Texto completo Texto completo encontrado em um post. Texto 
Contagem de palavras Contagem de palavras de um post. Numérico 

Quando? 

Data Marca temporal por data. Numérica 

Onde? 

Localização do evento da 
postagem 

Localização encontrada na postagem relaciona-
da ao evento que motivou a postagem. Não 
necessariamente fornecida e nem sempre rela-
cionada com o local onde a postagem foi criada.  

Localização (Muni-
cípios) 

Localização precisa do 
evento da postagem 

Localização precisa do evento que motivou a 
postagem, podendo ser acessada no nível de 
coordenadas geográficas. 

Localização (Coor-
denadas geográfi-
cas) 

Quem? 

Tipo de usuário 
Categorização baseada no agrupamento de 
diferentes tipos de perfil de usuário. 

Categórica nominal 

Nome de usuário 
Nome disponível na rede social. Não disponível 
no documento por razões éticas. 

Texto 

  Engajamento   

Like 

Representa apreciação pública á um determi-
nado conteúdo.Likes são a variável mais co-
mum, encontrados em diferentes plataformas de 
redes sociais. 

Numérica 

Love 

Representa afeição do público em relação a um 
post. Love está associada com fortes sentimen-
tos positivos em relação a um conteúdo. 

Numérica 

Funny 
Representa reação á um post mais comumente 
ligado a humor. 

Numérica 

Wow 
Representa surpresa em relação a um post. 
Esta métrica é ambígua e pode ter significado 
positivo ou negativo. 

Numérica 

Cry 
Representa tristeza em relação á um post. É 
uma reação comumente negativa, mas pode 
variar em relação a contexto.  

Numérica 

Angry 

Representa raiva do público em relação á um 
post. É considerada uma métrica que varia em 
relação à seu significado dependendo do con-
texto.  

Numérica 

Compartilhamentos 
Compartilhamentoé uma métrica de importância 
dada ao conteúdo, o público tende a utilizá-la 
para conteúdos considerados relevantes. 

Numérica 

Comentários 
Comentários é uma métrica de interesse públi-
co, mas varia em relação à importância do con-
teúdo do post.  

Numérica 

 

Para gerar a variável “categorias de postagens”, optamos por uma categori-

zação a partir das informações disponíveis (Figura 3). Com base em Bryman (2001), 
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os assuntos foram sumariamente agrupados utilizando critérios para sua organiza-

ção. O texto principal foi dividido em tópicos relacionados à natureza do evento que 

motivou a postagem. Por exemplo, uma postagem relacionada à atropelamento foi 

colocada na categoria atropelamento. Ao todo, 19 categorias foram definidas com a 

primeira categorização, resultando em 12 categorias finais. Categorias com baixo 

número de postagens foram agrupadas por possuírem relação, restando apenas 

uma categoria com uma única postagem (Informação falsa), por não possuir relação 

com as outras categorias.  

 

Figura 3. Agrupamento de categorias para postagens coletadas no Facebook. 

 

Para a variável “tipo de usuário” seguimos o mesmo modelo de categoriza-

ção para os tipos de usuários encontrados na rede social, com 19 categorias iniciais, 

restando 10 categorias finais. As categorias estão descritas na Tabela 2. 
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Tabela 2. Categorias obtidas a partir de dados do Facebook. 

Identificação Categoria Descrição 

Postagens 

1 
Ação de conservação ou evento 
público 

Postagens contendo: anúncio de 
ações feitas por institutos, ONGs, 
governo ou sociedade civil. Eventos 
relacionados à conservação (semi-
nários, workshops). 

2 Atropelamento 

Postagens contendo: conteúdo rela-
cionado á atropelamento (notícias, 
mídia gerada por usuário) e ações 
relacionadas à mitigação de atrope-
lamentos.  

3 
Avistamento de fauna em área pro-
tegida 

Postagens contendo: avistamento 
de fauna com identificação geográfi-
ca dentro de áreas protegidas.  

4 
Avistamento de fauna fora de área 
protegida 

Postagens contendo: avistamento 
de fauna fora de áreas protegidas, 
assim sendo, áreas rurais, urbanas 
ou não urbanas.  

5 Cativeiro 

Postagens contendo: espécies ex-
postas em cativeiro, cuidados em 
cativeiro como tratamento ou dieta; 
postagens de zoológicos ou institui-
ções relacionadas ao cativeiro com 
foco na temática.  

6 
Outros danos infligidos à fauna ou 
caça 

Postagens contendo: postagens 
relacionadas à caça, dano infligido a 
fauna direto ou indiretamente (como 
queimadas ou perda de indíviduos 
por ações de manejo agrícola). 

7 Educação 

Postagens contendo: iniciativas de 
educação ambiental, pedagógicas 
ou postagens com curiosidades ou 
informações relacionadas à espécie. 
Postagens podem ser parte de um 
projeto ou ação, ou apenas feitas 
espontâneamente por usuários.  

8 Informação falsa (fakenews) 

Postagens contendo: conteúdo falso 
relacionado à espécie ou reportando 
um acontecimento falso relaciona-
dos à espécie. 

9 Invasão de propriedade por fauna 

Postagens contendo: situações de 
fauna adentrando em propriedades, 
incluindo acidentes quando aconte-
cerem. 

10 Registro científico 

Postagens contendo: achados cien-
tíficos, registros de localização de 
espécie (ex: armadilha fotográfica) 
ou rastros. Resultados de projetos 
científicos ou conteúdo científico 
diverso compartilhado. 

11 
Resgate, tratamento ou soltura de 
fauna 

Postagens contendo: ações de res-
gate, reabilitação de fauna em situa-
ções vulneráveis, soltura de fauna.  
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12 Saúde de fauna silvestre 

Postagens contendo: notificaçãode 
animais mortos devido àdoenças, 
explicação do risco e consequências 
de doenças relacionadas a fauna ou 
com fauna silvestre como parte de 
seu ciclo. 

Usuários 

1 Associação/Fundação/Instituto/ONG 

Páginas de representantes do tercei-
ro setor. Esta categoria inclui ape-
nas páginas que se caracterizem 
desta forma, incluindo páginas que 
não produzem diretamente conteúdo 
relacionado com conservação ou 
meio ambiente. 

2 Instituição governamental Páginas de prefeituras, governo ou 
outras instituições públicas.  

3 Página conteúdo ambiental 
Páginas que produzem ativamente 
conteúdo relacionado á meio ambi-
ente ou conservação.  

4 Página de entretenimento Páginas de humor ou outros temas 
ligados á entretenimento. 

5 Página de negócios 
Páginas de empresas (pequenas á 
grandes) ou pequenos negócios e 
iniciativas.  

6 Página de notícias 
Páginas ligadas a vinculação de 
notícias ou imprensa. Podem ser 
locais ou de maior porte.  

7 Página pessoal Página de pessoa física.  

8 Zoológico e Aquários Página de aquários e zoológicos. 

10 Outros 

Páginas com perfil díspare, mas 
com número de postagens muito 
baixo para criação de uma nova 
categoria.  

 

Para a variável “tipo de mídia”, não foi necessária nenhuma alteração, ape-

nas sua contabilização. A variável “contagem de palavras” foi obtida a partir da aná-

lise do texto completo das postagens. Além disso, o texto completo foi incluído como 

variável, para que a frequência de palavras fosse analisada.  

Em relação à dimensão “quando”, data e hora foram coletadas, mas, devido 

ao número amostral baixo e para comparação com a base do Twitter, optamos por 

trabalhar apenas com a data das postagens, que foram transformadas de dia-mês-

ano para apenas mês-ano. Em relação à dimensão “quando”, conseguimos resulta-

dos apenas para base do Facebook. Agrupamos a variável em duas camadas: mu-

nicípios onde os eventos que motivaram a postagem ocorreram e localização acura-

da quando possível e disponível no texto da postagem (p. ex., quilomêtro de uma 

rodovia onde um atropelamento ocorreu). 
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3.3.2 Twitter 

 
Para obtenção de dados do Twitter utilizamos uma API. Uma API, de modo 

simples, permite que desenvolvedores interajam com a plataforma da rede social por 

meio de programação (CLARK, 2004). A Twitter API é uma interface que permite 

que usuários cadastrados acessem serviços da rede social. A API permite a busca 

do histórico de Tweets (postagens na plataforma), streaming de Tweets (ou sua ob-

tenção à medida que são gerados), a integração de serviços à plaforma online e pu-

blicação automatizada, dentre outros.  

Neste trabalho, utilizamos a função de busca histórica de Tweets (Search 

API). A função permite que um conjunto de palavras chaves seja especificado para 

busca em toda a base de dados do Twitter, além de outras variáveis. O resultado da 

busca retornou um JSON (Java Script Object Notation) contendo as mensagens re-

lacionadas à busca. A função oferece uma versão padrão e uma versão premium, 

sendo que a versão padrão permite apenas a busca de mensagens postadas no 

máximo de uma semana e a segunda com dois módulos de busca: últimos 30 dias e 

mensagens postadas a qualquer momento.  

Especificamente em relação ao Twitter, fizemos sucessivas tentativas com 

termos para retorno de tweets. Inicialmente utilizamos a junção “nome da espécie + 

localização”, do mesmo modo que fizemos no Facebook. Esta estratégia não resul-

tou em tweets relacionados à espécie. Fizemos todas as buscas em português, utili-

zando nomes relacionados à maneira como a espécie é conhecida no Brasil. De to-

do modo, fizemos uma busca inicial com 7 espécies de mamíferos (termos: onça-

pintada, onça-parda, bugio, bicho-preguiça, veado, macaco-prego e gambá), após 

triagem de uma amostra de 100 tweets para cada busca, concluímos que o aprovei-

tamento para três das espécies era excessivamente baixo e optamos por manter 

apenas duas: onça-pintada e onça-parda. Para onça-pintada e onça-parda encon-

tramos 90% de aproveitamento, para as outras espécies respectivamente: bugio 

(15%), bicho-preguiça (7%), veado (10%), macaco-prego (6%) e gambá (4%). 

O modelo de organização e limpeza dos dados trouxe algumas dificuldades, 

dado a quantidade de postagens extraídas das redes sociais. Foram no total 23.853 

postagens extraídas para onça-pintada e 14.663 para onça-parda. Para que o con-

junto pudesse ser analisado, algumas etapas de mineração de dados foram neces-

sárias. Postagens incompletas ou com lacunas de informação foram descartadas na 
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etapa de limpeza. Dos resultados obtidos, optamos por fazer a seleção das variáveis 

que seriam consideradas, tanto para características das postagens, quanto para en-

gajamento (Tabela 3). A partir destas variáveis, integramos as bases da onça-

pintada com as de onça-parda, porém, devido às dificuldades para classificar as 

postagens, não avançamos na etapa de transformação dos dados.  

 
Tabela 3. Relação de variáveis obtidas no Twitter. 

Variável Descrição Tipo de variável 

O que? 

Tipo de mídia Tipo de mídia compartilhada: texto, vídeo ou foto. Categórica nominal 

Texto completo Texto completo encontrado em um post. Texto 
Contagem de pala-
vras 

Contagem de palavras de um post. Numérica 

Quando? 

Data Marca temporal por data. Numérica 

Quem? 

Seguidores 
Número total de seguidores do usuário responsável 
pela postagem. 

Numérica 

Amigos 
Número total de amigos do usuário responsável pela 
postagem.  

Numérica 

  Engajamento   

Retweets 
Semelhante a compartilhamento, retweets reflete o 
engajamento do usuário em compartilhar uma posta-
gem ou informação.  

Numérica 

Favoritado/ Like 

Representa apreciação pública á um determinado con-
teúdo.Likes são a variável mais comum, encontrados 
em diferentes plataformas de redes sociais. A variável 
favorite foi adaptada para like após 2015 no Twitter, 
com significado semelhante a variável favorite permitia 
o usuário também salvar postagens.  

Numérica 

 

 

3.5 Análise dos dados 

 
Optamos por analisar, especificamente, cada dimensão dos dados por rede 

social. Os tratamentos foram comuns por dimensão, sendo abordados neste tópico 

de forma conjunta. Utilizamos estatística descritiva para a maior parte das análises, 

sendo que, para a organização dos dados e seu processamento, utilizamos o sof-

tware R (R CORE TEAM, 2017) e Atlas ti.8 (FRIESE, 2019). Abaixo, segue a descri-

ção de análise para cada dimensão: 

O que: optamos por analisar a freqüência por categoria e freqüência geral 

para a variável “categorias de postagem”. Utilizamos histogramas baseados na fre-

quência do número de palavras para representar à variável “contagem de palavras”, 

e contagem de postagens por mídia para a variável “tipos de mídia”. Utilizamos o 
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software Atlas ti.8 para analisar a freqüência de palavras para todas as postagens 

por espécie, relacionada a variável “texto”. As análises com a base do Twitter segui-

ram o mesmo padrão.   

Quando: para esta dimensão, elaboramos gráficos de séries temporais por 

espécie. No caso dos dados do facebook, utilizamos a categorização feita para as 

postagens para visualização de categorias com mais postagens.  

Onde: para esta dimensão, na base do Facebook, filtramos dos resultados 

aqueles que possuíam localização exata do evento que motivou a postagem. Utili-

zamos o software ArcGis 10.3 (ESRI, 2015) e a base de municípios do IBGE (IBGE, 

2019) para visualização de localização das postagens.  

Quem: para esta dimensão, seguimos a mesma abordagem utilizada para a 

variável “categorias de postagem” com os dados do Facebook. Em relação aos da-

dos do Twitter, optamos pela representação gráfica da distribuição dos dados para 

as variáveis “amigos” e “seguidores”.  

Engajamento: para esta dimensão, seguimos a mesma abordagem de des-

crição estatísticas das freqüências por variável. Além disso, testamos modelos de 

regressão linear múltipla com o intuito de investigar a influência da dimensão “o que” 

e “quem” em relação ao engajamento. Os modelos de regressão linear múltipla fo-

ram uma boa alternativa, por serem modelos simples que permitem a inclusão de 

variáveis categóricas nominais e numéricas. Os dados obedeciam à normalidade 

necessária para aplicação do método (UYANIK; GÜLER, 2013). Para o desenvolvi-

mento dos modelos, utilizamos o somatório de engajamento por espécie, por exem-

plo, a soma total de reações, compartilhamento e comentários. Utilizamos o valor de 

p (probabilida de significância) e o R²/ R² ajustados (coeficientes de determinação) 

para verificar a significância dos modelos. As associações positivas ou negativas 

entre preditores e variável principal foram utilizadas apartir do Slope ou coeficientes 

da regressão. 

 

3.4 Testes de categorização na base do Twitter utilizando aprendizado de máquina 

 
Um último teste efetuado foi a verificação de sucesso de categorização por 

machine learning. A base de dados do Twitter, devido a seu volume, não pôde ser 

categorizada manualmente. Desta forma, resolvemos utilizar a base de dados classi-

ficada do Facebook como entrada para classificação da base do Twitter. Além disso, 
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fizemos uma classificação manual da base do Twitter para onça-parda e onça-

pintada, com 303 e 359 postagens classificadas, respectivamente. Na base classifi-

cada do Twitter, o número de categorias foi reduzido a 9, sendo que as seguintes 

categorias não foram encontradas: educação, cativeiro, e ação ou evento de conser-

vação.  

Esquematizamos comandos para selecionar e avaliar modelos de predição 

de forma automatizada. Além dos algoritmos de machine learning, também foi ne-

cessário adotar técnicas de representação de texto para chegarmos em modelos 

finais. Os procedimentos foram feitos utilizando duas bibliotecas (pacotes) no phyton 

(Gensim e Scikit-learn). A partir da base de dados fornecida, o texto é transformado 

de formato texto para vetor, com o auxílio de embeddings (representação matricial 

do texto). A geração de embeddings é um processo não supervisionado, então não 

foi necessária a exclusão de postagens. Os algoritmos de transformação (embed-

dings) apresentam diferenças quanto à transformação de texto em matrizes que in-

fluenciam no desempenho final dos algoritmos de classificação. 

Com isso, pudemos fazer o treino e avaliação dos algoritmos de machine le-

arning, adotando a divisão da base de dados entre classificados e não classificados. 

Deste modo, treinamos classificadores para prever a variável resposta (categorias), 

assim pudemos obter a acurácia da previsão por algoritmo. A acurácia foi obtida 

através de validação cruzada com amostras obtidas aleatoriamente no conjunto de 

dados ou seguindo a ordem dos dados de maneira contínua (não aleatória) (HAS-

TIE; TIBSHIRANI; FRIEDMAN, 2001). A validação cruzada foi feita utilizando o paco-

te Scikit-learn. Os algorimos para transformação e classificação utilizados para a 

análise foram: 

 

Algoritmos de tranformação (Embeddings) 

TI-IDF (Term fequency – inverse document frequency): Representação da 

matriz termo-documento com pesos calculados, onde não é necessária a utilização 

de parâmetros (JURAFSKY; MARTIN, 2000).  

LSA (Análise de Semântica Latente): Execução com uso da matriz termo-

documento (com pesos calculados por Tldf). Neste teste, utilizamos um espaço di-

mensional de 100 e 300. Foi utilizada a reconstrução da matriz termo-documento 

como embedding (DEERWESTER et al., 1990). 
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TopicLSA: Alteração do algoritmo anterior, no qual, ao invés de utilizarmos re-

construção da matriz como embedding, utilizamos a matriz V’S’. O nome é utilizado 

devido ao embedding gerado não ser representado em relação ao vocabulário, e 

sim, às dimensões resultantes do método (chamadas pelo Gensim de tópicos). Para 

seleção do número de dimensões foram testados os mesmos valores do LSA (DE-

ERWESTER et al., 1990).  

 

Classificadores 

Naivebayes: algoritmo onde foi necessário testar se a distribuição condicional 

de valores é gaussiana, sem necessidade de outros parâmetros (ZHANG, 2004).  

Regressão logística: no caso da regressão logística, o principal parâmetro uti-

lizado é o fator de regularização, responsável por penalizar valores dos parâmetros 

do modelo. Utilizamos o valor 10 com uma baixa penalização aplicada (BÖHNING, 

1992).  

SVM (Support vector machine): no caso do SVM o que é mais importante é a 

penalização sobre classificações erradas e a função Kernel utilizada. No primeiro 

caso, adotamos os valores da regressão logística, com a diferença de que a lógica 

de penalização neste caso é inversa, assim, valores menores são mais penalizados. 

Adotamos a função linear para a Kernel (LORENA; DE CARVALHO, 2007). 

Random Forest: para o algoritmo, é necessário definir o número de árvores de 

decisão. Escolhemos 500 árvores de decisão. Além disto, foi selecionado como pa-

râmetro o critério de avaliação de quebra das árvores em número mínimo de amos-

tragens por folha, o valor adotado foi 5 (BREIMAN, 2001). 
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4. RESULTADOS 

Facebook - O que? 

Das 317 postagens obtidas no Facebook, encontramos três categorias prin-

cipais: cativeiro (24,6%), avistamento de fauna fora de área protegida (21,1%) e res-

gate, tratamento ou soltura de fauna (16,7%) (Figura 4). Analisando por espécie, as 

duas principais categorias encontradas para a onça-pintada foram avistamento de 

fauna fora de área protegida (25,6%) e cativeiro (35,9%). Para a onça-parda, as du-

as principais categorias foram invasão de propriedade por fauna (21,5%) e registro 

científico (17,7%). Enquanto que para o bugio, as duas categorias principais foram 

avistamento de fauna fora de área protegida (25,6%) e saúde de fauna silvestre 

(35,9%). Para o bicho-preguiça, as duas categorias predominantes foram avistamen-

to de fauna fora de área protegida (30,0%) e resgate, tratamento ou soltura de fauna 

(45,0%). 
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Figura 4. Proporção de postagens por categorias, onde: (1) Ação de conservação ou evento público, 

(2) Atropelamento, (3) Avistamento de fauna em área protegida, (4) Avistamento de fauna fora de 

área protegida, (5) Cativeiro, (6) Dano infligido à fauna ou caça, (7) Educação, (8) Informação falsa, 

(9) Invasão de propriedade por fauna, (10) Registro científico, (11) Resgate, tratamento ou soltura de 
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fauna e (12) Saúde de fauna silvestre. O último gráfico corresponde ao total com todas as espécies 

juntas. 

 
Em relação aos tipos de mídia, 11,98% eram postagens apenas com conte-

údo de texto, 68,40% incluindo foto e 18,61% incluindo vídeos. Tratando especifica-

mente das espécies, a tendência de postagens incluindo majoritariamente fotos se 

manteve para onça-pintada, bugio e bicho preguiça. Para onça-parda, embora pos-

tagens com fotos tenham sido dominante, postagens contendo vídeos tiveram um 

alto valor de freqüência (Figura 5).  

 

Figura 5. Proporção de postagens por tipos de mídia para cada uma das espécies na amostra do 

Facebook. Os ícones de mídia descrevem, respectivamente, da esquerda para a direita, texto, foto e 

vídeo. 

A tendência geral para a variável contagem de palavras foi uma mediana de 

26 palavras. Encontramos que os valores de mediana por espécie variaram entre 12 

para a onça-pintada, 22 para a onça-parda, 37,5 para o bugio e 42,5 para o bicho-

preguiça (Figura 6). Todas as espécies apresentaram valores outliers, com a distri-

buição geral dos dados se concentrando em torno de 150 palavras por postagem 

para onça-pintada e onça-parda, 200 para bugio e bicho-preguiça. Os valores totais 
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de palavras foram respectivamente 4.298 para onça-pintada, 3.470 para onça-parda, 

7.179 para bugio e 6.002 para bicho-preguiça.  

No que concerne aos rankings de texto, alguns termos apresentaram repeti-

ção entre espécies, sendo eles: zoo ou zoológico, parque, conservação, mata, am-

biental, foto, filhote, interior, cidade e menções a sistema viário (estrada e rodovia) 

(Tabela 4). Em alguns casos, cidades, como Apiaí para onça-pintada e Piracicaba 

para onça-parda, apresentaram destaque no ranking. Outras palavras em destaque 

por espécie foram, para a onça-pintada: rodovia, filhote e grande; para a onça-parda: 

cidade, parque e secretaria; para o bugio: febre-amarela, saúde e morto e para bicho 

preguiça: litoral, resgatado e estrada.  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Histogramas com representação do número de palavras por espécie, incluindo mediana, 

desvio padrão e número amostral. 
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Tabela 4. Ranking de palavras por espécie, incluindo proporção relativa ao número total de palavras 
encontrada por espécie. 

 

  Onça-pintada     Onça-parda     Bugio     Bicho-preguiça   

Palavras Contagem  Proporção (%) Palavras Contagem  Proporção (%) Palavras Contagem  Proporção (%) Palavras Contagem  Proporção (%) 

Zoo 17 0,43 Mata 13 0,40 Febre 75 1,13 Litoral 30 0,54 

Parque 14 0,35 Interior 14 0,34 Amarela 74 1,11 Rodovia 28 0,50 

Conservação 13 0,33 Zoológico 11 0,34 Parque 38 0,53 Mata 25 0,45 

Mata 13 0,33 Ambiental 11 0,34 Saúde 32 0,48 Resgatado 25 0,45 

Rodovia 12 0,30 Ambiente 9 0,28 Cidade 27 0,41 Natureza 20 0,36 

Apiaí 11 0,28 Fauna 9 0,28 Secretaria 22 0,33 Foto 18 0,32 

Ambiental 10 0,35 Cidade 6 0,25 Vacina 22 0,33 Devolvido 15 0,29 

Foto 10 0,25 Conservação 8 0,25 Cantareira 21 0,32 Ambiental 15 0,25 

Filhote 9 0,23 Parque 8 0,25 Morto 20 0,30 Equipe 15 0,25 

Grande 9 0,23 Piracicaba 8 0,25 Zoológico 20 0,30 Habitat 15 0,25 

Registro 9 0,23 Secretaria 8 0,25 Doença 19 0,29 Estrada 13 0,23 

Felinos 8 0,20 Vídeo 8 0,25 Horto 19 0,29 Filhote 13 0,23 

Interior 8 0,2 Bombeiros 8 0,20 Jardim 19 0,29 Pista 13 0,23 

Facebook - Quando? 

Identificamos na linha temporal que os picos de postagem ocorrem entre se-

tembro e novembro de 2017, sendo que a categoria saúde de fauna silvestre contou 

com 7 postagens, com um pico menor entre janeiro em fevereiro de 2016. É impor-

tante ressaltar que todas as postagens de saúde de fauna silvestre se referem à bu-

gio (Figura 7). É notável também um segundo pico de postagens, ocorrendo entre 

junho e julho de 2019, com a categoria avistamento de fauna fora de área protegida, 

sendo importante para onça-parda neste conjunto de dados (Figura 8). Focando es-

pecificamente as espécies, podemos notar picos para a categoria educação entre 

dezembro de 2018 e abril de 2019, e avistamento de fauna em área fora de área 

protegida entre junho e agosto de 2019. Para onça-parda, o único pico que se des-

taca está relacionado à categoria avistamento de fauna fora de área protegida, entre 

novembro e janeiro de 2019 (Figura 8). Para o bugio, encontramos picos em outubro 

de 2017 e fevereiro de 2019, com postagens relacionadas à categoria saúde de fau-

na silvestre (Figura 8). Enquanto que, para o bicho-preguiça, a categoria resgate, 

tratamento ou soltura de fauna se manteve contínua, com um pico entre julho de 

2018 e março de 2019 (Figura 8).  
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Figura 7. Linha temporal de postagenspor categorias de postagens. 
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Facebook - Onde? 

Os dados da variável localização por município revelaram diferentes concen-

trações de postagem para o estado de São Paulo (Figura 9), com o município de 

São Paulo como destaque para todas as espécies. Para onça-pintada encontramos 

postagens de cinco municípios, sendo São Paulo (80%) e Apiaí (14,66%) as duas 

com maior quantidade. Para onça-parda, encontramos postagens de 40 municípios, 

sendo São Paulo (14,29%) e São Carlos (5,71%) as duas cidades com maior núme-

ro de postagens, respectivamente. Para o bugio, encontramos ao todo 18 municí-

pios, com um maior número de postagens para São Paulo (72%). Para o bicho-

preguiça, encontramos 22 municípios, com um maior número de postagens para 

São Paulo (41,03%). 

Figura 8. Linha temporal de postagenspor categorias de postagens para espécies do estudo. 
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Figura 9. Distribuição de postagens por municípios e espécie. A legenda apresenta os percentuais de postagem por município por espécie.
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Facebook - Quem? 

Das postagens obtidas no Facebook, encontramos que as três categorias de 

usuários com maior representação no conjunto de dados foram: página pessoal 

(42,59%), página de notícias (14,51%) e página de negócios (8,52%). As categorias 

apresentaram valores similares por espécie (Figura 10), sendo que página pessoal 

foi a categoria dominante para onça-pintada (75%). Para a onça-parda, página pes-

soal também foi a categoria dominante (32,91%), seguida por página de notícias 

(22,78%). Para o bugio, página pessoal apresentou freqüência semelhante à da on-

ça-parda (34,62%) seguido por zoológicos e aquários (20,51%). E, para o bicho-

preguiça, página pessoal também foi a categoria dominante (34,62%) seguido de 

página de notícias (18,75%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10. Categorias de usuário por espécie. 
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Facebook - Engajamento 

Das variáveis de engajamento coletadas na base do Facebook, encontramos 

grande variação, com as variáveis like, compartilhamento e love apresentando os 

valores mais expressivos. Para onça-pintada, a variável like apresentou mediana de 

8,5, sendo que o maior valor observado foi 698. O segundo maior valor de mediana 

encontrado para onça-pintada foi de compartilhamento (1), sendo 1622 o maior valor 

encontrado, para comentários, encontramos uma mediana de 0,5, sendo 80 o maior 

valor encontrado. Para love, mesmo com valor 0 de mediana, encontramos o segun-

do maior valor para variáveis de engajamento utilizando reações do Facebook (288) 

(Figura 11). 

 

Figura 11. Variáveis de engajamento para onça-pintada. A representação das variáveis está em es-

cala logaritmica para diminuir o efeito de outilers e permitir a visualização de quartis e medianas. Em 

ordem da esquerda para direita, os símbolos significam: like, love, funny, wow, sad, angry, comparti-

lhamento e comentários. 

 

Para onça-parda, as variáveis de engajamento de participação like, compar-

tilhamento, comentários e love também apresentaram os valores mais expressivos. 

Para a variável like, a mediana encontrada foi de 22, sendo 5.700 o maior valor en-
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contrado. Para a variável compartilhamento, a mediana encontrada foi de 4, sendo 

1195 o maior valor encontrado. Para a variável comentários, encontramos uma me-

diana de 2, sendo 259 o maior valor encontrado, e para love, mesmo com valor 0 de 

mediana, encontramos o terceiro maior valor de engajamento utilizando reações do 

Facebook (308). Para onça-parda, um aumento para a variável wow é visto em 

comparação à onça-pintada (Figura 12).  

 

 

Figura 12. Variáveis de engajamento para a onça-parda. A representação das variáveis está em es-

cala logaritmica para diminuir o efeito de outilers e permitir a visualização de quartis e medianas. Em 

ordem da esquerda para direita, os símbolos significam: like, love, funny, wow, sad, angry, comparti-

lhamento e comentários. 

 

Para o bugio, as variáveis de engajamento de participação like, comparti-

lhamento, comentários e sad apresentaram os valores mais expressivos. Para a va-

riável like, a mediana encontrada foi de 11,5, sendo 611 o maior valor encontrado. 

Para a variável compartilhamento, a mediana encontrada foi de 2, sendo 1.400 o 

maior valor encontrado. Para a variável comentários, encontramos uma mediana de 

1,5, sendo 743 o maior valor encontrado, para a variável sad, mesmo com valor 0 de 
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mediana, encontramos o terceiro maior valor de engajamento utilizando reações do 

Facebook (505) (Figura 13).  

 

Figura 13. Variáveis de engajamento para o bugio. A representação das variáveis está em escala 

logaritmica para diminuir o efeito de outilers e permitir a visualização de quartis e medianas. Em or-

dem da esquerda para direita, os símbolos significam: like, love, funny, wow, sad, angry, comparti-

lhamento e comentários. 

 

Para o bicho-preguiça, as variáveis de engajamento de participação like, 

compartilhamento, comentários e love apresentaram os valores mais expressivos. 

Para a variável like, a mediana encontrada foi de 13, sendo 5000 o maior valor en-

contrado. Para a variável compartilhamento, a mediana encontrada foi de 2,5, sendo 

473 o maior valor encontrado. Para a variável comentários, encontramos uma medi-

ana de 1 e maior valor de 328. Para a variável love, mesmo com valor 0 de mediana, 

encontramos o terceiro maior valor de engajamento utilizando reações do Facebook 

(760) (Figura 14). 
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Figura 14. Variáveis de engajamento para o bicho-preguiça. A representação das variáveis está em 

escala logaritmica para diminuir o efeito de outilers e permitir a visualização de quartis e medianas. 

Em ordem da esquerda para direita, os símbolos significam: like, love, funny, wow, sad, angry, com-

partilhamento e comentários. 

Os modelos de regressão apresentaram resultados com grande diferença 

por espécie (Tabela 5). Para a onça-pintada, no modelo 1, mídias de texto e vídeo 

apresentaram associação positiva com engajamento e valores de p significativos 

(p<0,001 e p 0,01). Além disso, para o mesmo modelo, postagens de usuários clas-

sificadas páginas de entretenimento também apresentaram associação positiva com 

engajamento (p< 0,001), a categoria outros apresentou associação negativa com 

engajamento (p 0,03). Para o modelo 2, apenas página de entretenimento apresen-

tou associação positiva com engajamento (p<0,001). As categorias foto e outros 

apresentaram associação negativa com engajamento (p<0,001, p 0,02). Ambos os 

modelos apresentaram um valor de R² e R² ajustados significativo (0,739, 0,622), 

indicando a validade do modelo.  

Para a onça-parda, o modelo 1, a categoria “avistamento de fauna em área 

protegida” apresentou associação positiva com engajamento (p<0,001). As categori-
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as de usuário “instituição governamental” e “página pessoal” apresentaram associa-

ção negativa com engajamento (p 0,027, p 0,045). No modelo 2, “avistamento de 

fauna em área protegida” se manteve com associação positiva com engajamento (p< 

0,001). A categoria “associação/fundação/instituto/ONG” se revelou como outra ca-

tegoria com associação positiva com engajemento (p 0,03). Ambos os modelos 

apresentaram R² e R² ajustado significativos (0,538, 0,402).  

Para o bugio, os modelos não revelaram associações positivas ou negativas 

com engajamento, o valor de R² e R² ajustado para ambos os modelos foi de 0,193, 

não significativo. Para bicho-preguiça, o modelo 1 apresentou todas as categorias de 

postagem, com exceção de atropelamento, como tendo associação negativa com 

engajamento (Tabela 5). Todas as categorias de tipo de usuário, com excessão de 

instituição governamental, também apresentaram associação negativa com engaja-

mento. No modelo 2, a categoria de postagem “atropelamento” apresenta associa-

ção positiva com engajamento (p<0,001). Em tipo de usuário, a categoria “instituição 

governamental” também apresenta associação positiva com engajamento (p< 0,00). 

Ambos os modelos apresentaram R² e R² ajustado significativos (0,455, - 0,338). 

 

Tabela 5. Resultados de regressão linear múltipla utilizando engajamento como varável resposta. 

Onde slope=coeficientes da regressão, IC=invervalo de confiança, p=significância, GL=graus de li-

berdade, R²=coeficiente de determinação e (*) quando uma categoria é utilizada como parâmetro 

para regressão. 

 
Onça-pintada       

Preditor Slope IC p 

Modelo 1        

Valor da constante 14,53 -236,65 – 265,71 0,91 

Categorias de postagem       

Ação de conservação ou evento público (*)     

Avistamento de fauna em área protegida -101,96 -602,02 – 398,11 0,69 

Avistamento de fauna fora de área protegida 4,41 -274,64 – 283,45 0,98 

Cativeiro 157,06 -89,71 – 403,84 0,21 

Dano infligido a fauna ou caça 6,49 -373,38 – 386,36 0,97 

Educação 169,1 -134,43 – 472,62 0,27 

Informação falsa 214,96 -380,23 – 810,16 0,47 

Registro científico 215,02 -296,31 – 726,35 0,40 

Resgate, tratamento ou soltura de fauna 107,62 -324,22 – 539,47 0,62 

Tipo de mídia       

Foto (*)     

Texto 283,42 144,33 – 422,52 <0,001 

Vídeo 159,84 45,50 – 274,18 0,01 

Contagem de palavras 0,33 -0,41 – 1,06 0,38 

Tipo de usuário       
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Associação/Fundação/Instituto/ONG (*)     

Instituição governamental 1,02 -316,78 – 318,82 1,00 

Outros -481,67 -910,94 – -52,41 0,03 

Página conteúdo ambiental -337,45 -770,51 – 95,61 0,12 

Página de entretenimento 1670,23 1158,51 – 2181,95 <0,001 

Página de negócios -119,48 -470,96 – 232,01 0,50 

Página de notícias  -185,48 -617,96 – 247,01 0,394 

Página pessoal -166,44 -494,34 – 161,46 0,314 

R²/R² ajustado = 0,739/0,622 GL= 61     

IC = 95%       

Modelo 2       

Valor da constante 197,01 -388,15 – 782,18 0,50 

Categorias de postagem       

Ação de conservação ou evento público 101,96 -398,11 – 602,02 0,69 

Avistamento de fauna em área protegida (*)     

Avistamento de fauna fora de área protegida 106,36 -277,04 – 489,77 0,58 

Cativeiro 259,02 -136,49 – 654,53 0,20 

Dano infligido a fauna ou caça 108,45 -349,77 – 566,67 0,64 

Educação 271,05 -141,37 – 683,48 0,19 

Informação falsa 316,92 -265,57 – 899,41 0,28 

Registro científico 316,98 -247,26 – 881,21 0,27 

Resgate, tratamento ou soltura de fauna 209,58 -332,12 – 751,28 0,44 

Tipo de mídia       

Foto -283,42 -422,52 – -144,33 <0,001 

Texto (*)     

Vídeo -123,58 -264,08 – 16,91 0,08 

Contagem de palavras 0,33 -0,41 – 1,06 0,38 

Tipo de usuário       

Associação/Fundação/Instituto/ONG -1,02 -318,82 – 316,78 1,00 

Instituição governamental (*)     

Outros -482,69 -897,67 – -67,71 0,02 

Página conteúdo ambiental -338,47 -755,40 – 78,47 0,11 

Página de entretenimento 1669,21 1177,09 – 2161,34 <0,001 

Página de negócios -120,5 -450,18 – 209,19 0,47 

Página de notícias  -186,49 -590,26 – 217,27 0,359 

Página pessoal -167,46 -470,83 – 135,91 0,274 

R²/R² ajustado = 0,739/0,622 GL= 61     

IC = 95%       

Onça-parda       

Preditor Slope IC p 

Modelo 1        

Valor da constante 192.21 -1264.62 – 1649.05 0.793 

Categorias de postagem       

Ação de conservação ou evento público (*)     

Atropelamento 305,55 -1112,38 – 1723,48 0,668 

Avistamento de fauna em área protegida 4482,64 2575,32 – 6389,96 <0,001 

Avistamento de fauna fora de área protegida 396,77 -1147,74 – 1941,29 0,609 

Cativeiro 519,34 -1025,01 – 2063,69 0,504 

Dano infligido a fauna ou caça 395,83 -1296,29 – 2087,96 0,642 

Educação 455,1 -1207,14 – 2117,33 0,586 

Invasão de propriedade por fauna 306,88 -1133,16 – 1746,92 0,672 

Registro científico 621,76 -874,98 – 2118,49 0,409 

Resgate, tratamento ou soltura de fauna 355,2 -1131,24 – 1841,63 0,634 

Tipo de mídia       
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Foto (*)     

Texto 196,99 -487,23 – 881,21 0,567 

Vídeo 406,54 -166,46 – 979,54 0,161 

Contagem de palavras 0,99 -3,79 – 5,76 0,681 

Tipo de usuário       

Associação/Fundação/Instituto/ONG (*)     

Instituição governamental -1003,24 -1890,49 – -115,98 0,027 

Página conteúdo ambiental -816,52 -1698,55 – 65,52 0,069 

Página de entretenimento -893,94 -1947,60 – 159,72 0,095 

Página de negócios -783,12 -1729,26 – 163,03 0,103 

Página de notícias  -605,76 -1276,44 – 64,91 0,076 

Página pessoal -721,43 -1425,75 – -17,11 0,045 

R²/R² ajustado = 0,538/0,402 GL= 61     

IC = 95%       

Modelo 2       

Valor da constante -308,48 -1477,82 – 860,86 0,60 

Categorias de postagem       

Ação de conservação ou evento público -305,55 -1723,48 – 1112,38 0,67 

Atropelamento (*)     

Avistamento de fauna em área protegida 4177,09 2564,84 – 5789,34 <0,001 

Avistamento de fauna fora de área protegida 91,22 -1001,99 – 1184,44 0,87 

Cativeiro 213,79 -898,90 – 1326,48 0,70 

Dano infligido a fauna ou caça 90,28 -1186,18 – 1366,74 0,89 

Educação 149,54 -1114,10 – 1413,19 0,81 

Invasão de propriedade por fauna 1,33 -960,88 – 963,54 1,00 

Registro científico 316,21 -727,66 – 1360,07 0,55 

Resgate, tratamento ou soltura de fauna 49,65 -993,36 – 1092,65 0,92 

Tipo de mídia       

Foto -196,99 -881,21 – 487,23 0,57 

Texto (*)     

Vídeo 209,55 -639,47 – 1058,56 0,62 

Contagem de palavras 0,99 -3,79 – 5,76 0,68 

Tipo de usuário       

Associação/Fundação/Instituto/ONG 1003,24 115,98 – 1890,49 0,03 

Instituição governamental (*)     

Página conteúdo ambiental 186,72 -860,36 – 1233,81 0,72 

Página de entretenimento 109,3 -1039,54 – 1258,14 0,85 

Página de negócios 220,12 -872,57 – 1312,82 0,688 

Página de notícias  397,47 -485,07 – 1280,02 0,371 

Página pessoal 281,81 -610,53 – 1174,15 0,53 

R²/R² ajustado = 0,538/0,402 GL= 61     

IC = 95%       

Bugio       

Modelo 1        

Valor da constante 365,7 -853,95 – 1585,36 0,55 

Categorias de postagem       

Atropelamento (*)     

Avistamento de fauna em área protegida -538,2 -1612,83 – 536,43 0,32 

Avistamento de fauna fora de área protegida -596,66 -1644,16 – 450,83 0,26 

Cativeiro -477,08 -1453,65 – 499,50 0,33 

Dano infligido a fauna ou caça -430,87 -1666,64 – 804,91 0,49 

Educação -485,9 -1720,71 – 748,91 0,43 

Invasão de propriedade por fauna -469,29 -2003,06 – 1064,47 0,54 

Registro científico -557,7 -1872,52 – 757,13 0,40 
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Resgate, tratamento ou soltura de fauna -256,61 -1399,28 – 886,06 0,66 

Saúde de fauna silvestre -316,17 -1322,74 – 690,40 0,53 

Tipo de mídia       

Foto (*)     

Texto -103,22 -533,97 – 327,53 0,63 

Vídeo -32,76 -438,27 – 372,74 0,87 

Contagem de palavras 0,69 -0,45 – 1,83 0,23 

Tipo de usuário       

Associação/Fundação/Instituto/ONG (*)     

Instituição governamental 4,04 -929,88 – 937,96 0,99 

Página conteúdo ambiental 80,62 -819,71 – 980,95 0,86 

Página de entretenimento 196,87 -739,90 – 1133,64 0,68 

Página de negócios 400,62 -394,31 – 1195,56 0,32 

Página de notícias  125,34 -711,52 – 962,21 0,765 

Página pessoal 151,28 -620,79 – 923,35 0,696 

Zoológico e aquários 191,99 -614,86 – 998,85 0,636 

R²/R² ajustado = 0,193/-0,071 GL= 59     

IC = 95%       

Modelo 2       

Valor da constante -271,67 -1244,98 – 701,64 0,58 

Categorias de postagem       

Atropelamento 538,2 -536,43 – 1612,83 0,32 

Avistamento de fauna em área protegida (*)     

Avistamento de fauna fora de área protegida -58,47 -468,34 – 351,41 0,78 

Cativeiro 61,12 -508,21 – 630,44 0,83 

Dano infligido a fauna ou caça 107,33 -710,97 – 925,63 0,79 

Educação 52,3 -708,35 – 812,94 0,89 

Invasão de propriedade por fauna 68,9 -1176,37 – 1314,18 0,91 

Registro científico -19,5 -1096,78 – 1057,79 0,97 

Resgate, tratamento ou soltura de fauna 281,59 -434,74 – 997,91 0,44 

Saúde de fauna silvestre 222,03 -227,26 – 671,32 0,33 

Tipo de mídia       

Foto 103,22 -327,53 – 533,97 0,63 

Texto (*)     

Vídeo 70,46 -480,66 – 621,57 0,80 

Contagem de palavras 0,69 -0,45 – 1,83 0,23 

Tipo de usuário       

Associação/Fundação/Instituto/ONG -4,04 -937,96 – 929,88 0,99 

Instituição governamental (*)     

Página conteúdo ambiental 76,58 -820,08 – 973,24 0,87 

Página de entretenimento 192,83 -729,66 – 1115,31 0,68 

Página de negócios 396,58 -397,11 – 1190,27 0,32 

Página de notícias  121,3 -684,22 – 926,82 0,764 

Página pessoal 147,24 -618,79 – 913,27 0,702 

Zoológico e aquários 187,95 -605,53 – 981,43 0,637 

R²/R² ajustado = 0,193/-0,071 GL= 59     

IC = 95%       

Bicho-preguiça       

Modelo 1        

Valor da constante 4846,28 3219,53 – 6473,02 <0,001 

Categorias de postagem       

Atropelamento (*)     

Avistamento de fauna em área protegida -3773,43 -5648,88 – -1897,99 <0,001 

Avistamento de fauna fora de área protegida -3791,22 -5533,27 – -2049,17 <0,001 
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Cativeiro -4021,97 -5822,71 – -2221,22 <0,001 

Educação -4206,59 -6117,21 – -2295,97 <0,001 

Resgate, tratamento ou soltura de fauna -3406,06 -5109,09 – -1703,02 <0,001 

Tipo de mídia       

Foto (*)     

Texto 161,63 -549,37 – 872,63 0,65 

Vídeo -124,29 -714,16 – 465,58 0,68 

Contagem de palavras -1,37 -4,59 – 1,86 0,40 

Tipo de usuário       

Instituição governamental (*)     

Página conteúdo ambiental -1248,01 -2042,70 – -453,33 0,00 

Página de entretenimento -1220,84 -1975,82 – -465,85 0,00 

Página de negócios -1063,42 -2061,77 – -65,06 0,04 

Página de notícias  -893,92 -1619,63 – -168,21 0,02 

Página pessoal -940,65 -1602,63 – -278,68 0,01 

Zoológico e aquários -691,17 -1527,20 – 144,85 0,10 

R²/R² ajustado = 0,455/-0,338 GL= 65     

IC = 95%       

Modelo 2       

Valor da constante -13,54 -1090,14 – 1063,06 0,98 

Categorias de usuário       

Atropelamento 3773,43 1897,99 – 5648,88 <0,001 

Avistamento de fauna em área protegida (*)     

Avistamento de fauna fora de área protegida -17,79 -835,11 – 799,53 0,97 

Cativeiro -248,53 -1198,07 – 701,00 0,60 

Educação -433,15 -1583,35 – 717,04 0,46 

Resgate, tratamento ou soltura de fauna 367,38 -500,16 – 1234,91 0,40 

Tipo de mídia       

Foto -161,63 -872,63 – 549,37 0,65 

Texto (*)     

Vídeo -285,92 -1117,57 – 545,73 0,50 

Contagem de palavras -1,37 -4,59 – 1,86 0,40 

Tipo de usuário       

Instituição governamental 1248,01 453,33 – 2042,70 0,00 

Página conteúdo ambiental (*)     

Página de entretenimento 27,18 -774,79 – 829,14 0,95 

Página de negócios 184,60 -899,32 – 1268,51 0,74 

Página de notícias  354,10 -394,77 – 1102,97 0,35 

Página pessoal 307,36 -477,00 – 1091,72 0,44 

Zoológico e aquários 556,84 -402,05 – 1515,73 0,25 

R²/R² ajustado = 0,455/-0,338 GL= 65     

IC = 95%       

 

Twitter - O que? 

Na base de dados do twitter, postagens incluindo apenas texto corresponde-

ram a quase totalidade dos dados. Analisando a base extraída, encontramos apenas 

5,17% dos dados com informação sobre presença de foto para onça-pintada e 

2,75% dos dados para onça-parda (Figura 15). 
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Figura 15. Proporção de postagens por tipos de mídia para cada uma das espécies na amostra do 

Twitter. Os ícones de mídia descrevem, respectivamente, foto e texto. 

 

Em relação à variável contagem de palavras no Twitter, a distribuição foi mais 

próxima de uma distribuição normal (Figura 16). A mediana geral encontrada foi de 

15 para as espécies, sendo uma mediana de 15 para onça-pintada e 16 para onça-

parda. Não encontramos altos valores de outliers, com a distribuição geral dos da-

dos se concentrando em torno de 5 e 25 palavras para onça-pintada e 10 e 25 pala-

vras para onça-parda. Os valores totais de palavras foram 263.473 para onça-

pintada e 260.748 para onça-parda.  

Os rankings de texto (Tabela 6) encontrados na base de dados do Twitter 

destacaram palavras em comum para as espécies como filhote, parque e casa. Para 

espécies, encontramos palavras como pantanal, extinção e tiro para onça-pintada e 

rodovia, capturada e morre para onça-parda. Também nos rankings foi possível en-

contrar cidades e também biomas com destaque entre as palavras. 
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Figura 16. Histogramas com representação do número de palavras por espécies, incluindo mediana, 

desvio padrão e número amostral. 
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Tabela 6. Ranking de palavras por espécie, incluindo proporção relativa ao número total de palavras 

encontrada por espécie. 

Onça-pintada Onça-parda 

Palavras Contagem  
Proporção 
(%) Palavras Contagem  

Proporção 
(%) 

Youtube 616 0,25 Atropelada 2442 0,97 

Vídeo 608 0,24 Rodovia 2159 0,86 

Pantanal 524 0,21 Filhote 1858 0,74 

Extinção 502 0,20 Capturada 1219 0,49 

Tiro 475 0,19 Interior 1110 0,44 

Casa 414 0,17 Morre 960 0,38 

Parque 369 0,15 Casa 786 0,31 

Gente 367 0,15 Morta 778 0,31 

Mundo 365 0,15 Resgatada 708 0,28 

Filhotes 338 0,14 Fazenda 673 0,27 

Rodovia 312 0,12 Parque 633 0,25 

Mata 308 0,12 Árvore 592 0,24 

Iguaçu 298 0,12 Paraná 578 0,23 

 
Twitter – Quando? 

Na linha temporal obtida para o Twitter (Figura 17), encontramos um pico de 

postagens começando no final de maio de 2016, com ápice entre junho e julho do 

mesmo ano. O termo “Juma” consta na base de palavras das postagens do Twitter, 

embora não tenha composto o ranking com as quinze palavras mais citadas. De to-

do modo, o número de postagens relacionado à espécie apresenta pouca variação 

entre outubro de 2016 e junho de 2019. Para onça-parda, a linha temporal possuiu 

dados dos últimos dez anos com três picos proeminentes de postagens entre se-

tembro e dezembro de 2011, agosto e setembro de 2015, e julho e agosto de 2016. 

A ausência de categorização na base permite apenas inferir as razões para picos 

pela presença de palavras como cidade e atropelamento, o que seriam indicativos 

de postagens relacionadas à avistamento da onça-parda próxima a cidades. 
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Figura 17. Linha temporal de postagens do Twitter para onça-pintada e onça-parda. 
 

Twitter – Quem? 

A distribuição dos dados obtidos para as variáveis que descrevem o perfil de 

usuários para o twitter revelou uma grande variação de dados para usuários (Figura 

18). Para onça-pintada o valor de mediana encontrado para seguidores foi de 451 

(com valor máximo de 1.044.712) e para amigos uma mediana de 340 (valor máximo 

de 999.676). Para onça-parda, encontramos o valor de mediana para seguidores de 

627 (valor máximo 10.447.139) e para amigos, o valor de 329 (valor máximo 

999.934). 
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Figura 18. Variáveis descritivas de usuários. A representação das variáveis está em escala logaritmi-

ca para diminuir o efeito de outilers e permitir a visualização de quartis e medianas. Em ordem da 

esquerda para direita, onde 1 – seguidores e 2 – amigos. 

 

Twitter – Engajamento 

As variáveis de engajamento de consumo para o Twitter apresentaram todas 

as medianas com valor 0, com grande variação nos dados (Figura 19). Os valores 

máximos de compartilhamentos para onça-pintada foi de 3.359 e de favoritado/ like 

foi de 8.097. Para onça-parda, o valor máximo de compartilhamento foi de 500 e fa-

voritado/ like de 2.865. 
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Figura 19. Variáveis de engajamento para o Twitter. A representação das variáveis está em escala 

logaritmica para diminuir o efeito de outilers e permitir a visualização de quartis e medianas. Em or-

dem da esquerda para direita, os símbolos representam: compartilhamento e favoritado/like. 

 

Para os modelos obtidos na análise de regressão utilizando dados do Twitter, 

observamos que a maior parte das categorias e variáveis possui associação positiva 

com engajamento (Tabela 7). Para onça-pintada, o modelo 1 destaca contagem de 

palavras e seguidores como tendo associação positiva com engajamento (p<0,001, 

p<0,001) e texto com associação negativa com engajamento (p 0,001). O modelo 2 

destaca foto (p<0,001), seguidores (p<0,001) e amigos (p 0,044) com associação 

positiva com engajamento. Ambos os modelos apresentaram R² e R² ajustado signi-
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ficativos (0,135, 0,135). Para onça-parda, o modelo 1 destaca foto (p<0,001) e se-

guidores (p<0,001) como tendo associação positiva com engajamento e amigos (p 

0,044) como tendo associação negativa com engajamento. O modelo 2 destaca se-

guidores (p<0,001) e amigos (p<0,001) como tendo associação positiva com enga-

jamento e texto (p<0,001) como tendo associação negativa com engajamento.  Am-

bos os modelos apresentaram R² e R² ajustado significativos (0,135, 0,135). 

 

Tabela 7. Resultados de regressão linear múltipla utilizando engajamento como variável resposta 

para o Twitter. Onde slope=coeficientes da regressão, IC=invervalo de confiança, p=significância, 

GL=graus de liberdade, R²=coeficiente de determinação e (*) quando uma categoria é utilizada como 

parâmetro para regressão. 

Onça-pintada       

Preditor Slope IC p 

Modelo 1        

Valor da constante -8,63 -12,31 – -4,95 <0,001 

Tipo de mídia       

Texto (*)     

Foto 10,9 4,53 – 17,26 0,001 

Contagem de palavras 0,78 0,58 – 0,98 <0,001 

Seguidores 0 0,00 – 0,00 <0,001 

Amigos 0 -0,00 – 0,00 0,498 

R²/R² ajustado =0,015/0,015 GL= 23848   

IC = 95%       

Modelo 2       

Valor da constante 2,27 -4,33 – 8,87 0,501 

Tipo de mídia       

Texto -10,9 -17,26 – -4,53 0,001 

Foto (*)     

Contagem de palavras 0,78 0,58 – 0,98 <0,001 

Seguidores 0 0,00 – 0,00 <0,001 

Amigos 0 -0,00 – 0,00 0,50 

R²/R² ajustado =0,015/0,015 GL= 23848   

IC = 95%       

Onça-parda       

Preditor Slope IC p 

Modelo 1        

Valor da constante 12,76 8,92 – 16,61 <0,001 

Tipo de mídia       

Texto (*)     

Foto 11,35 7,91 – 14,79 <0,001 

Contagem de palavras -0,09 -0,23 – 0,05 0,224 

Seguidores 0 0,00 – 0,00 <0,001 

Amigos 0 -0,00 – -0,00 0,044 

R²/R² ajustado =0,135/0,135 GL= 14664   

IC = 95%       

Modelo 2       

Valor da constante 1,41 -1,01 – 3,84 0,253 

Tipo de mídia       
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Texto -11,35 -14,79 – -7,91 <0,001 

Foto (*)     

Contagem de palavras -0,09 -0,23 – 0,05 0,224 

Seguidores 0 0,00 – 0,00 <0,001 

Amigos 0 -0,00 – -0,00 0,044 

R²/R² ajustado =0,135/0,135 GL= 14664   

IC = 95%       

 
 
Classificação da base do Twitter utilizando aprendizado de máquina 

Na classificação feita para a base do twitter obtivemos diferentes resultados 

de classificação por algorimo para categorias (Tabela 8). Para a base de dados da 

onça-pintada, a melhor acurácia na classificação com validação a partir de amostra-

gem aleatória ocorreu com o algoritmo SVM embedding LSA Topic (0,71) e a melhor 

acurácia utilizando validação sem amostragem aleatória ocorreu com o algoritmo 

SVM com embedding LSA (0,62). Para a base de dados da onça-parda, a melhor 

acurácia na classificação com validação a partir de amostragem aleatória ocorreu 

com o algoritmo Naive Bayes embedding LSA (0,64) e a melhor acurácia utilizando 

validação sem amostragem aleatória ocorreu com os algoritmos Naive Bayes em-

bedding TI-IDF e Random Forest embedding LSA (0,58, 0,58).  

Tabela 8. Resultados de desempenho para categorização da base do Twitter com a utilização de 

algoritmos. 

Algoritmo Embedding Acurácia 

Onça-pintada     

Validação com amostra aleatória     

Naive Bayes LSA 0,66 

Regressão logística TI-IDF 0,68 

SVM LSATopic 0,71 

Random Forest LSA 0,65 

Validação sem amostra aleatória     

Naive Bayes LSA 0,58 

Regressão logística LSA 0,61 

SVM LSA 0,62 

Random Forest LSA 0,56 

Onça-parda     

Validação com amostra aleatória     

Naive Bayes LSA 0,64 

Regressão logística LSA 0,62 

SVM TI-IDF 0,58 

Random Forest LSATopic 0,61 

Validação sem amostra aleatória     

Naive Bayes TI-IDF 0,58 

Regressão logística LSA 0,57 

SVM LSA 0,53 

Random Forest LSA 0,58 
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5. DISCUSSÂO 

A inclusão da dimensão digital traz consigo grandes desafios para estudos e 

experimentos adequados no trabalho com redes sociais. Com este trabalho, a partir 

da compreensão de diferentes características dos dados para onça-pintada, onça-

parda, bugio e bicho-preguiça, obtivemos resultados que indicam que utilizar conjun-

tos de dados menores de redes sociais para identificar padrões e características 

chave pode contribuir para a compreensão dos dados em outras plataformas e em 

esferas maiores. Espécies apresentam particularidades quando representadas em 

redes sociais, que, por sua vez, constituem um poderoso meio de comunicação so-

cial que pode amplificar a relação com setores e o potencial de ações.  

Nosso principal resultado confirma o benefício em utilizar um analista para 

classificação de dados de redes sociais (POORTHUIS et al., 2016). Embora, para 

grandes conjuntos de dados, como obtivemos no Twitter, esta função não seja ne-

cessariamente aplicável. A classificação automática é, sem dúvida, uma via de mão 

mais rápida para tratar grandes conjuntos de dados (DI MININ, 2015), mas, como 

observamos, há mais benefícios quando partimos para uma análise automatizada 

utilizando o aprendizado obtido com os dados e tratamento em uma escala menor.  

Levando em consideração o que outros autores afirmam sobre a construção 

do universo representacional que a web 2.0 proporciona, existe uma distinção na 

maneira como cada espécie é representada. Podemos nos apoiar no conceito da 

cultorômica da conservação para acessar um panorama dessas diferenças. Por 

exemplo, se levamos em consideração uma das espécies abordadas neste estudo, a 

onça-pintada, culturalmente temos uma representação do animal como símbolo de 

força e ícone da biodiversidade brasileira (CRISTANCHO; VINI, 2004). Já a onça-

parda possui destaque diferente do observado para países da América do Norte, 

mas ainda figura entre um dos ícones da fauna brasileira. Quando observamos os 

dados obtidos em ambas as redes sociais para as duas espécies, a principal dife-

rença está no tipo de informação disponibilizado e no impacto que ela causa nas 

pessoas. Enquanto fotos da onça-pintada em cativeiro podem contribuir para a pre-

sença carismática da espécie, notícias sobre onças-pardas em áreas urbanas po-

dem aumentar o medo e a desconfiança em relação à espécie.   

Em relação às outras duas espécies, a representação para o bugio no ambi-

ente digital foi influenciada por um fator que apresenta variação no tempo :o surto de 

febre amarela que ocorreu no sudeste brasileiro entre 2016 e 2018 (REZENDE et 
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al., 2018). Para a preguiça, encontramos sua representação dominada por uma vi-

são positiva, muito provavelmente ligada à boa recepção que a espécie possui em 

interações reais (PEREIRA et al., 2018) ou a identificação da espécie com traços de 

personalidade exclusivamente humanos (GREANEY et al., 2016). Todavia, temos 

ciência de que grandes mamíferos ou animais mais próximos filogeneticamente a 

seres humanos atraem maior atenção pública por carisma e por despertar sentimen-

tos positivos na população (GUNNTHORSDOTTIR, 2001; BATT, 2009; HOME et al., 

2009; DUCARME et al., 2012), o que deve ser sempre levado em consideração ao 

analisar a representação online dessas espécies. 

 

Dimensões dos dados: “O que?” e “Quando?” 

Quando tratamos cada dimensão da base de dados do Facebook, notamos 

que principalmente a organização categórica do “o que?” foi fundamental para en-

tender padrões nas demais dimensões. Além disso, encontramos uma tendência 

quando olhamos para as categorias, a representação de encontros reais com essas 

espécies (avistamentos de fauna fora e em áreas protegidas, invasão de proprieda-

de por fauna, resgate/ tratamento e soltura de fauna, etc) e a representação apenas 

virtual da espécie (educação, ação de conservação, etc).  

A presença dominante da categoria cativeiro para onça-pintada, por exemplo, 

pode ser um indicador da distância entre pessoas e grandes predadores. A repre-

sentação da espécie a partir dos dados é, majoritariamente, baseada em animais de 

cativeiro, o que pode corresponder ao fato de que muitas dessas pessoas nunca 

poderão realmente observar a espécie em seu habitat natural. Entretanto, devemos 

considerar também o efeito do algoritmo do Facebook ao mostrar um número grande 

de postagens relacionadas ao Zoológico de São Paulo quando fazemos essa consi-

deração. É interessante que a categoria avistamento de fauna fora de área protegida 

também tenha aparecido como uma categoria relevante para a onça-pintada. No 

caso da base de dados do Facebook, isso é relacionado principalmente ao vídeo 

viral de uma onça-pintada avistada na região de Apiaí, o que é corroborado também 

pela presença da cidade de Apiaí entre os termos destaque para a espécie. Pessoas 

se interessam pela possibilidade de ver a espécie em seu habitat. Outro termo em 

destaque, “filhote”, se relaciona com aspecto carismático da espécie. 

Em relação à onça-parda, há uma importância clara para a categoria invasão 

de propriedade por fauna à registro científico, e em menor escala, resgate, tratamen-
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to e soltura de fauna junto. Esta tendência encontrada nas categorias corresponde 

fortemente ao que estudos de ecologia vêm identificando para a espécie, uma pro-

ximidade cada vez maior com agrupamentos humanos (MURPHY; MACDONALD, 

2010; MIOTTO et al., 2014). De todo modo, o crescimento de conteúdo relacionado 

às onças-pardas em áreas urbanas não vinculado às ações de comunicação ou 

educação podem gerar medo e desconfiança por parte da população nestes lugares.  

As categorias no caso do bugio estão, majoritariamente, relacionadas com o 

tema saúde de fauna silvestre e cativeiro. Os resultados contribuem para o que mui-

tos autores destacam como sendo uma das funções do tratamento de espécies em 

cativeiro, auxiliar como ponte entre sociedade e conservação da biodiversidade 

(CONSORTE-MCCREA, 2019). Além de, como podemos observar com nossos re-

sultados, contribuir para a construção da representação digital de espécies de fauna. 

É clara a influência do surto de febre amarela no computo geral das categorias, já 

que essa foi a categoria predominante para o bugio, o que coincide com o que ou-

tros autores afirmam sobre o tema para a espécie (BICCA-MARQUES; DE FREI-

TAS, 2010). Da mesma forma, as análises corroboram o impacto da perda de indiví-

duos na representação digital da espécie. As palavras destacadas, majoritariamente, 

citaram “morte” e outros elementos relacionados à mortandade de indivíduos, bem 

como termos relacionados ao bem-estar humano, como “vacina” e “saúde”.  

O bicho-preguiça apresentou categorias de postagem que se relacionam com 

características da espécie, vagarosidade e facilidade na observação de indivíduos 

quando próximos à agrupamentos humanos (POOLA et al., 2012; PEREIRA et al., 

2018). Existe uma constante presença de resgate, tratamento ou soltura de fauna, o 

que também foi observado na escala temporal para bicho-preguiça. Embora compor-

te as características de grande mamífero carismático, a percepção positiva da espé-

cie para a população não é largamente reportada.  

A utilização da contagem de palavras não se mostrou sozinha como uma va-

riável efetiva para compreender a representação da espécie na rede social. Embora 

a quantidade de palavras utilizadas tenha grande influência em métricas de engaja-

mento no conteúdo, pessoas gostam de textos concisos e diretos (postagens curtas 

recebem 66% mais engajamento, sendo 80 caracteres ou menos o ideal para o Fa-

cebook e entre 71 e 100 caracteres no Twitter; WE ARE SOCIAL; HOOTSUITE, 

2019), os resultados observados para a base do Facebook não revelaram um pa-
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drão na construção do texto. Os resultados para o Twitter, todavia, indicam uma dis-

tribuição mais compatível com o que se espera da comunicação na rede social. 

Além de entender o quanto atores estavam escrevendo sobre as espécies foi 

fundamental a complementação com o que escreviam. Por exemplo, no caso do bu-

gio, onde postagens estavam mais concentradas em assuntos como febre amarela e 

morte de indivíduos, textos mais longos foram necessários para comunicar ao públi-

co toda a informação sobre o risco da doença. Do mesmo modo, para as outras es-

pécies conseguimos perceber a importância da categorização do tipo de informação 

disponível nas redes sociais.  

A partir da perspectiva do que trata a informação coletada, fomos capazes de 

obter outras percepções sobre as demais variáveis. Neste ponto, o tipo de mídia 

demonstrou ser uma variável com um comportamento semelhante por espécie, sen-

do que a maior parte das postagens relacionadas às espécies continha pouco texto. 

Isso demonstra a importância de imagens na comunicação, o que é ainda mais claro 

quando olhamos o crescimento de redes sociais baseadas no compartilhamento de 

fotos e vídeos, como o Instagram (TING et al., 2015). Complementar à isto, vemos 

também que a sobreposição de categorias com os padrões temporais nos ajudam a 

compreender porquê determinados eventos tem maior significância para a espécie. 

Por exemplo, os dois picos encontrados para a onça-pintada e onça-parda estão 

relacionados a eventos específicos onde indivíduos foram avistados em áreas exter-

nas a parques e ambientes urbanos. No caso da onça-parda em 2019, as publica-

ções se referiam ao viral “onça-parda na rua do porto” que ganhou grande repercus-

são na mídia, embora, especificamente para a onça-parda, a categoria de resgate, 

tratamento ou soltura de fauna tenha sido a categoria mais relevante em número 

absoluto de postagens. Os picos temporais para bugio também seguiram a tendên-

cia encontrada para saúde de fauna silvestre, e para bicho-preguiça foram majorita-

riamente associados à resgate/soltura e tratamento de fauna e avistamento de fauna 

fora de área protegida.  

 

Dimensões dos dados: “Onde?”  

Quando analisamos os padrões espaciais na base de dados do Facebook po-

demos destacar a influência do município de São Paulo em concentrar eventos que 

posteriormente estariam disponíveis na rede social. Destacamos a importância em 

se considerar o efeito do algoritmo do Facebook, que pode acabar causando repeti-
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ção de tópicos e favorecer a exibição de determinado conteúdo em função do usuá-

rio (SCHÄFER, 2020).  

 O efeito do município de São Paulo, embora possa corresponder a um viés 

pelo próprio algoritmo se mostrou menos proeminente quando comparamos o con-

teúdo por espécie. No que diz respeito à onça-parda e bicho-preguiça, temos pa-

drões de eventos em municípios que seguem características da paisagem condizen-

tes com a realidade biológica da onça-pintada, já que os municípios que não corres-

pondem diretamente à região metropolitana de São Paulo se distribuem por áreas 

do contínuo Mata Atlântica (CONDE et al., 2010; CULLEN Jr et al., 2013). Embora, 

bichos-preguiças apresentem certo nível de tolerância a paisagens fragmentadas 

(NEAM; LATCHER, 2015) o resultado parece demonstrar um maior índice de even-

tos relacionados à espécie também na área do contínuo. Sabemos que o número de 

onças-pardas vem crescendo no interior do estado de São Paulo (MIOTTO et al., 

2014), neste caso observamos um grande número de eventos para onça-parda na 

região central do estado. Embora o número de postagens para bugio esteja quase 

totalmente relacionado à eventos que ocorrem no município de São Paulo, ainda 

conseguimos observar padrões espaciais associados a municípios dentro do corre-

dor da Serra do Mar (ANZURES-DADDA; MANSON, 2007).  

Os dados por espécie além de permitirem visualizar padrões espaciais para a 

concentração de eventos que motivam postagens em redes sociais levantam dois 

pontos importantes. O primeiro está relacionado à grande concentração de parques 

e espaços de conservação nos municípios em destaque (MINISTÉRIO DO MEIO 

AMBIENTE, 2019), principalmente quando olhamos para a localização precisa do 

evento que motivou a postagem. Isto também aparece na freqüência com que pala-

vras como “parque” surgem nas postagens. Estes dados, mais uma vez, confirmam 

a importância que estas áreas possuem para biodiversidade de modo geral (TABA-

RELLI, et al. 2005; RYLANDS, BRANDON, 2005) e, por consequência, para repre-

sentação de espécies no ambiente virtual. 

O segundo está relacionado à disponibilidade de internet no estado de São 

Paulo e na região sudeste, que estão localizados na área com a melhor relação qua-

lidade/cobertura de internet no Brasil atualmente (SIMET, 2020), além de concentrar 

a maior população de pessoas que utilizaram internet entre 2016 e 2017 (IBGE, 

2017). Mesmo num estado desenvolvido como São Paulo, existem desafios em se 

acessar a percepção pública em municípios com baixa cobertura de rede e baixo 
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acesso à internet. Uma grande parte destes municípios ocorre em trechos importan-

tes de Mata Atlântica conservada, onde a percepção pública seria especialmente 

interessante para traçar estratégias de conservação. De fato, em entrevistas realiza-

das em áreas remotas ao longo do Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira e do 

Parque Estadual da Serra do Mar, moradores demonstram baixo interesse em repor-

tar eventos naturais não associados com a beleza cênica em redes sociais (RIBEI-

RO dados não publicados1; ARTS et al., 2018).   

Existe um potencial no aproveitamento de dados espaciais advindos de redes 

sociais, o que já foi anteriormente reportado por outros autores (WOOD et al., 2013; 

SPALDING, et al., 2017; ELQADI, et al., 2017). É importante estar atento à esta di-

mensão em especial por sua importância no planejamento estratégico da conserva-

ção (MARGULES et al., 2000). Entretanto, existe uma diferença grande nos usos de 

dados espaciais a partir de análises de dados de redes sociais. A abordagem adota-

da aqui, a filtragem por eventos, necessitaria de maior atenção para ser executada 

de forma automatizada. Normalmente, lida-se com mais facilidade com a localização 

do dispositivo que gerou a postagem. Mesmo com o uso de localização, a cobertura 

de rede disponível em países sulamericanos ainda não alcança por completo o terri-

tório, como, por exemplo, no Brasil (SIMET, 2020), e possivelmente não obteríamos 

os mesmos resultados encontrados para análises semelhantes feitas em países com 

larga cobertura e acesso, como a Finlândia (JÄRV, 2020). 

 

Dimensões dos dados: “Quem?” 

Em relação aos responsáveis por gerar conteúdo em redes sociais, encon-

tramos um padrão que divide este grupo entre páginas pessoais e páginas de seg-

mentos. No primeiro caso é interessante observar o peso que páginas pessoais 

apresentaram no compartilhamento de conteúdo relacionado às espécies. Esse é 

um resultado positivo por levantar a importância das pessoas na disseminação de 

conteúdo sobre espécies. As redes sociais têm revolucionado a maneira como nos 

moldamos enquanto sociedade e como comunicamos uns com os outros. Deste mo-

do, quando observamos que pessoas são as grandes responsáveis por postagens 

relacionadas à fauna, embora seja um resultado que necessite de mais dados para 

                                                      
1
 Dados coletados para o Projeto nº 1927 20171 “Conservação de mamíferos ameaçados de extinção 

no Corredor de Biodiversidade da Serra do Mar: integrando ecologia, dimensões humanas e planeja-
mento” financiado pela Fundação Boticário. 
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uma validação de tendência, podemos traçar um paralelo com o poder do comparti-

lhamento pessoal de informação, já observado em movimentos sociais (KIDD; 

MCINTOSH, 2016).  

Outro ponto importante é a presença de páginas relacionadas a órgãos go-

vernamentais e organizações para representação destas espécies no universo digi-

tal. Esta cyber realidade acaba por criar um universo onde o contato de pessoas e 

fauna, em muito, ocorre apenas através da mídia disponibilizada em redes sociais. 

Vemos isso em outros casos, como espécies de fauna silvestre traficadas (DI MININ 

et al., 2018), exploradas como pets e vídeos virais relacionados a elas (NEKARIS et 

al., 2013), onde advertências são geradas por instituições de conservação e, em úl-

tima análise, por usuários que demonstram comportamento empático em relação às 

espécies. Esse campo possibilita identificar potenciais stakeholders para conserva-

ção destas espécies (DI MININ et al., 2015; KNIGHT et al., 2006). De todo modo, 

uma análise mais profunda sobre motivações e perfil de usuários que postam sobre 

a fauna seria necessária para entender por completo esta esfera e torná-la aplicável 

na consideração de ações de conservação.  

Outro fato importante destacado pelos resultados é o papel de atores como 

páginas de entretenimento e negócios. Muitas vezes, essas páginas são responsá-

veis por compartilhar vídeos impressionantes ou divertidos sobre a fauna que aca-

bam também por cumprir um papel importante ao disseminar informações e alcançar 

um público que nem sempre está interessado em conservação. Por fim, páginas de 

notícias foram importantes para muitas espécies e são um dos principais veículos na 

comunicação de eventos relacionados à fauna. Como Killion et al. (2018) observam, 

notícias são capazes de influenciar a percepção pública em relação às espécies ao 

longo do tempo, ou mesmo em relação a percepção de achados científicos, como no 

caso da categoria registro científico para onça-parda.  

 

Facebook e Twitter 

Quando comparamos o que conseguimos apreender com os dados da base 

do Facebook com a base do Twitter percebemos uma dificuldade em se aplicar a 

maioria das análises obtidas com um conjunto menor de dados em uma base maior 

como a do Twitter. De modo geral não foi possível identificar categorias de informa-

ção, o que dificultou a compreensão sobre do que se tratavam os dados obtidos no 

Twitter. O ranking de palavras utilizado, porém, pode facilitar a identificação de se-
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melhanças entre as bases. Termos relacionados a atropelamento, avistamento de 

fauna fora de área protegida ou invasão de propriedade por fauna demonstram que 

essas categorias possivelmente possuem uma importância dentro deste conjunto de 

dados. É importante notar que, mesmo com outro recorte espacial, termos ainda 

aparecem em destaque. Entretanto, foi possível perceber a importância de outras 

características dos dados quando olhamos para o conjunto do Twitter. Vemos Pan-

tanal aparecer como uma palavra relativamente importante para onça-pintada, o que 

é condizente com a realidade da espécie, já que no bioma sua presença e contato 

com seres humanos é muito mais comum (CAVALCANTI et al., 2012; MARCHINI; 

MACDONALD, 2012). De todo modo, não notamos menção à outros biomas, como a 

Amazônia, por exemplo. Também não foi possível inferir sobre a distribuição espaci-

al dos eventos que motivaram postagens no Twitter. Acreditamos que isso levante o 

ponto da dificuldade que eventos relacionados à fauna ocorrendo em áreas remotas 

do país possam chegar às redes sociais. Outro ponto importante é o fato de que a 

representatividade do Twitter no Brasil é baixa quando comparado à outras redes 

sociais como o Facebook (HOOTSUITE, 2009), o que o coloca em uma posição de 

rede social complementar.  

O texto apresentado no Twitter é mais curto do que o observado no Facebo-

ok, o que condiz com o padrão de mensagens curtas e mais diretas encontrados 

para a rede social. Outro ponto importante nos dados obtidos para o Twitter é o da 

análise da linha temporal de postagens. Quando olhamos para a da onça-pintada, 

vemos um efeito grande da morte da onça-pintada Juma, pouco antes do início dos 

jogos olímpicos de 2016. Esse mesmo pico não aparece em linhas do tempo para o 

termo onça-pintada no google trends, mas apresenta efeito semelhante a repercus-

são da morte do leão Cecil (MACDONALD et al., 2016), embora em uma escala me-

nor. Os picos para a onça-parda são menos acentuados, mas mais constantes, em 

uma checagem das postagens, em muitos casos relacionados a eventos de proximi-

dade da espécie com seres humanos em eventos de invasão de propriedade ou 

avistamento em áreas não protegidas. Esses resultados são condizentes com o que 

encontramos para o Facebook.   

Outro ponto importante na base obtida com o Twitter é a influência que usuá-

rios têm na disseminação da informação. Não obtivemos dados dos usuários em 

relação ao número de amigos ou número de seguidores em páginas no Facebook, 

mas conseguimos essas informações para o Twitter. Em uma rede social com um 
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alcance menor em relação à população brasileira, o poder que perfis de usuários 

possuem em disseminar dados importantes para a conservação da fauna é de ex-

trema relevância (ANGER; KITTL, 2011). A dispersão destes dados mostra que não 

existe um padrão em relação aos perfis de usuário que disseminam informações de 

fauna no Twitter, tanto para a quantidade de amigos quanto para quantidade de se-

guidores, embora esse seja um dado relevante para entendermos a quantidade de 

pessoas que essas postagens podem alcançar. 

A classificação dos dados da base do Twitter demonstrou o potencial que aliar 

análises em menor escala com grandes agrupamentos de dados possui. Embora o 

método ainda necessite de ajustes, é possível perceber que muito do que aprende-

mos na base do Facebook pode ser aplicado e validado em uma base maior. Essa 

abordagem é inovadora e segue uma tendência em se utilizar algoritmos para gran-

des classificações de dados (ANGUS et al. 2010; DI MININ et al., 2018). Os resulta-

dos ainda podem ser melhorados e outros algoritmos poderiam ser utilizados para 

análise de desempenho e capacidade de classificação.  

 

Engajamento como quinta dimensão dos dados 

A quinta dimensão dos dados obtida neste estudo, engajamento, contribuiu 

para elaborar conclusões sobre como pessoas reagem ou sobre o impacto que in-

formações relacionadas à fauna têm sobre a população. Além disso, engajamento 

se mostrou também como uma variável importante que pode aproximar o que en-

tendemos como dimensão humana da conservação com os avanços em conserva-

ção digital. De modo geral, nossos resultados em relação à engajamento corroboram 

a presença icônica destas espécies na composição do imaginário popular. Além dis-

so, vimos que a significância que o engajamento possui pode revelar quais são os 

tipos de informação com maior impacto sobre a população. Por exemplo, para onça-

pintada observamos padrões altos de engajamento positivo (reações positivas no 

Facebook), e mesmo com medianas baixas no Twitter, encontramos outliers com 

grandes valores de engajamento positivo e compartilhamento.  

Os valores indicam que as pessoas se engajam positivamente em relação aos 

tópicos relacionados à onça pintada. O mesmo padrão é observado para onça-

parda, onde reações de surpresa (wow) também despontam, assim como para bi-

cho-preguiça, quase totalmente dominado por reações positivas. Além disso, onça-

parda e bicho-preguiça são as duas espécies que agregam o maior número de rea-



78 
 

 

ções no Facebook, embora no Twitter onça-parda e onça-pintada tenham atraído 

valores muito semelhantes de engajamento. Ainda que não exista uma literatura es-

pecífica relacionada à engajamento e fauna silvestre em redes sociais, podemos 

aplicar conceitos de marketing e como tipos de informação tem influência sobre co-

mo o público se engaja com postagens (STEPHEN et al., 2015).  O bugio é uma ex-

ceção, sendo o único a apresentar reações negativas em relação à engajamento, 

muito provavelmente pela perda de indivíduos e sua relação com a febre amarela. 

Para alguns autores, isso se refere ao efeito que postagens com conteúdo negativo 

têm ao receber engajamento, significando a preocupação popular com os temas 

(BITTER; GRABNER-KRÄUTER, 2016).   

O resultado da regressão para encontrar potenciais preditores de engajamen-

to revelou primeiro uma variação grande do que pode contribuir para altos níveis de 

engajamento entre espécies. Não há também literatura específica que debata predi-

tores de sucesso para engajamento em conteúdo de fauna, embora esse tipo de 

análise já tenha sido realizado por diferentes autores (HEISS et al., 2018, CARD et 

al., 2018). Para onça-pintada, o tipo de mídia foi muito importante para determinar 

engajamento, talvez pela presença icônica da espécie e pelo fato de sua represen-

tação ser suficiente para atrair atenção e interesse público. Assim como no Twitter, 

para onça-pintada, o tipo de mídia foi também importante. Como esperado, a in-

fluência de usuários foi igualmente importante, embora o tipo de mídia “texto” tenha 

apresentado associação negativa com engajamento.  

Para a onça-parda, é destacado o papel de páginas de associações, funda-

ções, institutos e ONGs, já que as demais com resultado significativo apresentaram 

associação negativa com engajamento. Para onça-parda no Facebook, uma catego-

ria com baixa representatividade em número acabou se destacando em engajamen-

to: avistamento de fauna em área protegida, o que tem efeito positivo, reforçando a 

importância destas áreas para conservação. Quando olhamos para a base do Twit-

ter, percebemos que novamente postagens com fotos atraem maiores valores de 

engajamento. Em contrapartida, número de amigos parece apresentar associação 

negativa com altos valores de engajamento. Não encontramos fontes que corrobo-

rem ou expliquem o porquê específico destas associações no que tange o escopo 

deste trabalho.  

Em relação ao bicho-preguiça, apenas duas variáveis apresentaram associa-

ção positiva com engajamento. Neste caso, destacamos mais uma vez o impacto 
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que algumas categorias possuem em relação à opinião pública, já que uma delas é 

a categoria atropelamento. Outro importante ponto é a categoria instituição gover-

namental demonstrar o potencial da espécie para aproximar ações com a popula-

ção, já que foi a única categoria de usuário com associação positiva com engaja-

mento. Não encontramos bons preditores para bugio, o que, infelizmente, pode indi-

car que mesmo em casos onde é necessária a atenção para perda de indivíduos 

ainda não conseguimos encontrar determinantes para que essas informações sejam 

amplamente compartilhadas pelo público.  De todo modo, estes resultados necessi-

tam de validação uma vez que a literatura científica disponível não nos permitiu um 

debate aprofundado sobre a assertividade dos resultados obtidos.  

Este estudo traz reflexões importantes sobre como as análises de dados de 

redes sociais podem variar. A realidade brasileira ainda não permite que muitas das 

informações estejam disponíveis online, assim como a realidade em outros países 

da América Latina. Ainda não conseguimos bancos de dados completos como auto-

res têm obtido em estudos conduzidos em outras áreas, e isso varia também em 

relação ao tipo de estudo. Assim como estamos limitados a atores com acesso às 

redes sociais e tecnologia, e muitas vezes não temos informações sobre atores que 

convivem com determinadas espécies. Todavia, o desenvolvimento tecnológico 

permitirá que possamos ter cada vez mais acesso a estes atores através de redes 

sociais, dado que é esperado um crescimento na utilização destes serviços (HOO-

TSUITE, 2019). Além disso, como observado por Correia et al. (2019), a utilização 

de dados de redes sociais para inferir interesse público requer cuidado ao discutir e 

gerar generalizações.  

O método ainda tem limitações. O acesso à informação pertencente a empre-

sas como o Facebook não está disponível em muitos casos, e companhias que per-

mitem a utilização de dados pela ciência, como o Twitter, nem sempre tem a mesma 

força e alcance público. Além disso, o fato de ainda estarmos caminhando para soli-

dificação de uma metodologia no assunto torna difícil a comparação entre achados 

ou mesmo a estruturação de uma metodologia de pesquisa adequada e replicável.  

 

Implicações para conservação 

As implicações para conservação deste estudo residem, justamente, nos pri-

meiros passos para integração e consideração da dimensão virtual na conservação 

aplicada. Ainda, consideramos o potencial de disseminação da informação digital em 
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planos de ação de forma tímida. Nos planos de ação para Grandes Felinos (ICMBIO, 

2018) e para Primatas da Mata Atlântica e da Preguiça-de-Coleira (ICMBIO, 2018) 

ações que tratam da comunicação e amplificação de informações não citam direta-

mente redes sociais, embora tenham um grande potencial de envolvê-las. 

 Certamente, o desenvolvimento de estratégias pode contribuir para que o 

público entenda e atue em conjunto para conservação e aplicação de ações de con-

servação. Além disso, este trabalho evidencia que a dimensão humana se estende 

para o meio digital, o que em uma conservação 2.0 levará futuros profissionais a li-

darem com a complexidade de incorporar este tipo de análise na tomada de decisão. 

Ladle (2018) pontua bem que profissionais precisam se expor aos desafios em lidar 

com estes dados e gerar informação para que consigamos incorporar este tipo de 

análise em conservação e manejo. Por exemplo, se queremos tratar de assuntos 

como a febre amarela, ou qualquer outro, precisaremos traçar estratégias pensando 

em engajamento e características de espécies com bons resultados em comunica-

ção digital. Igualmente, se quisermos que ações tenham sua dimensão amplificada, 

podemos representar espécies com grande importância local a partir de característi-

cas relacionadas ao sucesso de postagens com outras espécies mais conhecidas. 

Além disso, o desenvolvimento de sistemas de monitoramento da opinião pu-

blica em tempo real pode ser uma realidade e colaborar com a efetividade de ações, 

elevando tanto o alcance de ações de conservação como o de instituições ligadas à 

conservação. A utilização de forma organizada dessas ferramentas já é uma reali-

dade para diversos setores e pode ser também para a conservação de fauna.  

  



81 
 

6. CONCLUSÕES 

 
1) Dados de redes sociais são importantes para entender como espécies icô-

nicas da fauna estão sendo representadas no ambiente virtual. 

2) Uma análise deste tipo necessita considerar de maneira integrada as dife-

rentes dimensões que compõe os dados de redes sociais relacionados à fauna.  

3) Em relação às espécies, no Facebook e Twitter encontramos que: para a 

onça-pintada há presença majoritária de informações associadas com cativeiro e 

avistamento de fauna fora de área protegida, a espécie recebe grande atenção pú-

blica positiva, sua representação na esfera digital é composta por encontros distan-

tes de seu habitat e que estratégias de engajamento para o felino podem ser ampa-

radas no poder da imagem da espécie em relação ao público.  

4) Para a onça-parda, há presença majoritária de informações associadas 

com invasão de propriedade por fauna e registro científico, a espécie apresenta 

marcante número de encontros reais em áreas urbanas divulgados nas redes sociais 

e estratégias de engajamento podem contribuir na redução do medo e desconfiança 

em relação à presença ascendente da espécie próxima a agrupamentos humanos.  

5) Para o bugio, há presença majoritária de informações relacionadas à saúde 

de fauna silvestre (febre amarela) e avistamento de fauna fora de área protegida. A 

análise do engajamento recebido pela espécie demonstra preocupação pública com 

a mortandade de indivíduos, mas ações de comunicação precisam ser amplicadas a 

fim de garantir maior disseminação da informação e participação de stakeholders 

através do engajamento.  

6) Para o bicho-preguiça, encontramos que os principais temas relacionados 

à espécie estão associados à resgate, soltura e tratamento de fauna silvestre e avis-

tamento de fauna fora de área protegida, de modo geral a espécie apresenta auto 

nível de engajamento positivo e potencial para sua utilização em ações de conser-

vação, o que poderia beneficiar espécies ameaçadas do mesmo gênero.  

7) Engajamento é uma variável que complementa nossa compreensão sobre 

dados e informa como a percepção da população é atraída por determinado conteú-

do ou por tipo de páginas.  

8) Estudos com metodologia automatizada apresentam vantagens quando 

planejados sobre pequenos agrupamentos de dados, que podem conter detalhes 

que melhoram análises e complementam achados. 
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